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ti serán ejecutados
COMITÉ DE DEFENSA DE. BOSTON

A “LA PROTESTA”, BUENOS AIRES. EL FALLO DE Mr. FULLER
. su  
los 

¡amores y  p ro te s ta s . E l  c rim en  ale- 
oso y  p rem ed itado , e l f r ío  a sesina- 
) de dos inocentes, tie n e  y a  'ao sólo 
a sanción d e  la  ley¡ sin o  ta m b ié n  el 
otó condenatorio  d e l je fe  suprem o 
le! Estado d e  M assachusse tts . Mr. 
•uller obedeció la  p a la b ra  d e  orden  
Je-la p lu toc rac ia , dem o stran d o  a sí 
■u insensibilidad y  su  in h u m a n id a d . 

Sacco y  V & z e t t i / s i  nó  pe re ce n  au- 
ef i ¿n e l a y u n o -v o lu n ta r io  que  m an- 
ieneh desde  h a ce  y e in t iú i i  d ía s , se
an e lec trocu tados la  noche  de l 10 
Id corrien te, a n te s  q u e  lle g u e  la  au- 
-ora del d ía  11- S u s  v id a s  se  e x tin 

guirán, en  la  c á m a ra  d e  la  m uerte  
de la cárce l d e  C harleston , en la  ho
la fatíd ica  se ñ a la d a  por. s u s - im pla- ____ o ____ ___ —
cables verdugos. Y  a h o ra  y a  no e x is - | m uerte  d e  Sacco y  V an z e t ti es in- 

- - . .  .  í í  ;— íusw jx  j  i .  n 0  p 01 . e s 0 .d e jarem os d e  de

m o s tra r  hasta  e l  f in  n u e s tra  so lida 
r id a d  con  los inm olados e n  e l a l ta r  

de l M oloeh cap ita lis ta .
T ra b a ja d o re s : iio  h a y  sa lvac ión  

p a ra  Sacco y  V an z etti. M o r irá n  la  
:ioeh5 d e l 10 d e l c o rr ie n te , s e g ú n  la 
decisión  de l g o b e rn a d o r d e  M assa- 

rK/iia íus.uiciauira u e  un  u iu u u tu  xc-¡ ebussets. N o e s tá  en  n u e s tra s  m anos 

iiófobo y  a n tip ró le ta r io . Y  l& opiu ióu  .1 sa lvarlo s . P e ro  no o lv idé is lo que 

norteam ericana .a p en a s conm ovida  d ign ifica  ese c rim en  y  sob re  quienes 

por el clamor;, d e  m illones d e  h o m - ' debe  re c a e r  la  responsab ilidad , 

bies in te resados p o r  la  sa lvac ión  do "  ’ ---------------- ----

Sacco y  V anzetti, sanciona  con su  
silencio ese ho locausto  d e  s a n g re  a l 
¿ios cap ita lis ta .

E u  secreto  fu e ro n  lle v ad a s  a  cabo  ____ _______ .

w s im?6stigam6Hé5^1éF'’'p.KKftsó: d e  'film é V a iiz e tíi  con  n u e s tra  dem osíra . 

Dedham. M r. F u l le r  .y los tr e s  ju e ce s  c ión  m á s a m p lia  y  e locuen te  d e  soli- 

que e stu d ia ro n  e l’ caso, no  h acen  d a rid a d .
!i-ira cosa que  c o n f ir m a r ’a sen tenc ia  . ........  ’. .

<lel juez  T h ay e r. N i u n  solo a ten ú a n - j e  p íe  todos 1 

le descubrieron  en  e l proceso . N o • _ —

declaran tam poco  so b re  qué  s e b a -  - Boíxior'lS
san p a ra  n e g a r  la  rev is ió n  p e d id a  3 8 3 e jC L Il -

¡por la  de fensa. Se la v a n  la s  m anos, 
como P ila to s , y  e n tre g a n  a l ve rdugo  
a dos hom bres q u e  d u ra n te  siete 

ifiños n o . c esa ro n  d e  p ro c la m a r  su 
iiiocenéia; - ■

H e ah í u ñ  caso inconcebib le  d e  sa- Lo que correspondería 
|Iidaridad  p a ra  e l c rim en . U n a  cansa  hacer
agitada in te rn ac io n a lm en te  se  re- 
“ í ™  ! » r * ?  í " ™ *  *  !“  » .  1» , I .

ordinaria^ v ic iad a  d e  p a rc ia l id ad . B1 y  B a rtoioiné Vanzetti. Desea hace más 
gobernador F u l le r  se  lim ita  a  f i rm a r  d e  seis años, en nuestra prensa se viene 

la condena, después d e  u n a  g ro sera  sgilandó el proceso de Dedham, ^ I a ^ -  

narquistas mantuvieron 
..... . .^ ¡-a n a  sobre los diferentes
aspectos que ofreció esa causa en el largo

L a  agitación siguió aquí todas las os- 
cilácion-es del proóeso. Cuando en el te
rreno legal se consideró perdida la causa

d e  la  le y  y  de l c rim en  cod ificado . L a  
p ro te s ta  d e  los tr a b a ja d o re s  y. de 
los hom bres sensib les d irá  a  lo s  v e r
dugos que  e l sa c r if ic io -d e  e sas  dos 
v id a s  c o n s titu y e  u n a  ofensa  p a ra  la  
civ ilizac ión . E l  gesto  a ira d o  con  que 
resp o n d e rá n  a l desafío  los a n a rq u is 
ta s , dem ostrará ’ a  los' p re p o te n te s  re 
yes d e l d ó la r  que la  s a n g re  m á r t i r  
se rá  e l oprobio  y  e l b a ld ó n  d e  Y au- 
qu ila n d ia . P e ro  todo , se rá  en  vano. 
S acco  y  V an z e tti m o rirán , a u n  c u an 
do s u  m u e rte  le v an te  so b re  la  cabeza 
¡dé los asesinos e l e spec tro  d é  la  ven 
ganza.

N o nos con form am os p o r  eso. A n
te s  que  lle g u e  la  h ro a  d e l sup licio  
rep e rc u tirá  n u e s tra  p ro te s ta  y  re 
tu m b a rá  n e á  todps los o íd o s  nues
tro s  g r ito s  d e  ind ignación . S i la.

BOSTON, 4 AGOSTO.—SACCO Y VANZETTI ESTAN 
PERDIDOS IRREMISIBLEMENTE. SERAN EJECUTA
DOS EL DIEZ DE AGOSTO. — Joseph Moro.

Con ese laconismo nos comunica .el Comité de Defensa de 
Sacco y Vanzetti en Boston la triste noticia. ¡Están irremisi
blemente perdidos!

te siquiera  -la  p o s ib ilid a d  d e  -evitar 
ti eiiraen s in  'nom bre .

T hayer,-é l ju e z  vesán ico , e l sayón 
¡•(■ligativo, t r iu n fa  so b re  e l m undo 
¡■¡itero: im pone a 'l a  conciencia  itni- 
fcraalílos d ic tad o s  d e l odio. M r. F u - 
;er. rep rese n ta n te ' sup rem o  d e  la 
plutocracia de M assach u sse tts , san 
ciona los. d ic tad o s d e  u n  tr ib u n a l  s e 

D em ostrem os, pues, que  no se re 
m os los tr a b a ja d o re s  d e  e ste  p a ís  
los cóm plices d e  ese crim en . E n  la  
h o ra  su p rem a  d e l sacrif ic io , acom pa
ña rem os a  N ico lás  S acco  y  a  B arto -

¡ C o n tra  la  venganza  y  el c rim en ,

clon de Sacco 
y Vanzetti

Ocupa este país el primer puesto en la 
iucha por. la  salvación de Nicolás Sacco

parodia  d e  investigac ión . P a r a  sa tis-  >’ l a s  o r ^ ^ c ‘° ^ s  ¡ '
i □ ■ t i  j  >’ los grupos anarquistas ir

Íacer a l.m u n d o  e a  s u  p ed ido  d e  ara- „ n a  a c t i v a  c a m p a á  sobre los

paro p a ra  d os inocen tes, condenados _ ___ ____________
por un de lito  que  no  com etieron , ha- y duro periodo de pruebo, 
bía que  com enzar p o r  d e n u n c ia r  los ‘•'■ro*0  n n " í

m anejos de l ju e z  T h ay e r  y  de l fis-  r r e D O  l e g a l  M  c o n s ¡ deró perdida ia causa 

ta l y  d e  la ' po lic ía  d e l E s ta d o  d e  de Sacco y Vanzetti, los anarquistas de 

M assachussetts e n  la  e labo rac ión  d e l la Argentina fuimos los primeros T p - 

proceso ’de -D ed h a m . Y  e l gobernan- ’ r“ r í

té  debe s e r- f ie l a  s u  c as ta , debe  ce 
n a r  los o jo s  a  la  e v idenc ia, debe  __ _ __ , _________
t'a rgar sob re  s í  lá  resp o n sab ilid ad  Justicia d-ei Estado

u n  crim en  im p u esto  p o r  la  cana-
lia de l d ó la r. condena ta p u ^ ta  por "el juez Thayer, ia

E l v e red ic to  de '-m uérte  fu é  dado. F . O. R . A . respondió a l desafio de 

« • e w j  V an z e t ti p .g a rS »  en 1 . si- 

«a e léc trica  e l de lito  d e  te n e r  ideas, c ¡ 6 n  ,i e  I o s  d ías 8 y  9 d e  abril, fué 
dign idad  y  conciencia .’ N o h a y  ape- p im en tada  por la  ’c  •*“ '

lación posib le. E l  v e rd u g o  e s tá  lis to  
para  h a ce r  fu n c io n a r  e l ’a p a ra to  a n i
quilador’;  L es q u e d an  a  los reo s seis 
días de agonía, .si a n te s  no  .sucunt- „ „ „ „  u v  ,  ——
*» n d e  inacc ión  y  d e  desespe ración . las propias posibilidades del movimiento 

t i  ■ -i- í. obrero hemos tratado de Impedir la eje-
> «  ia rg a  v ig ilia  que  so h a n  mi- ,  v .nzzttl. Foro t a  do-

puesto S acco  y  V an z e t ti, los tie n e  c l ¿i o he3 de lee jueces y gobernantes de 

postrados, in sensib le s  casi, f u e r a  d e l Yanquilarriia están por encima de los 

mundo rea h -E n  su s  c ereb ros conúen . millones de hombres q u o «te Ingresan 
. j  nor ia  querté do los dos condenados, ue

«*n a agitarse los fantasmas de la te. & p r o t e g U i  y

uemeneia. 4 Q ué d isp u ta  d e  ellos . e l c ¡a m o r e 3 j  e ¡ gobernador de Massachus- 

ri'rdugo? S us despojos. L a  sen tenc ia  E e tta  haya decidido firm ar la  sentencia 

« '  M o r  es u n  coso do a u g M f.g ia  R „-r a rl»

J  de a n tro p o fa g ia . L os necró fagos y  i m p o s ¡ble, a l menos para nosotros. Ca- 

." 'T opófagos'rubios p re p a ra n  s u  te s -  p u e s >  q u a  de ¡a  misma manera, que 
lín  en  la  c ám a ra  d e  la  m u e rte  de la  acudimos en ayuda de Sacco y Vanzetti 
‘■áreel d e  C harleston .' i« ra  intentar eaivarira de la  Bllta déo-

N ada puede  y a  e l p ro le ta r iad o , el ’^ ^ Z e s t r a T l ^ d  X T s

ctirrir al" arma lie la  huelga p jra  exte

riorizar el descontento d e  los trabajado
res conta el crimen alevoso de la justi
cia vanqui. Rechazado por. la Corte de 
Justicia del Estado de Massachussetts el 
pedido de revisión del proceso, lo que 
s  ginficaba la  inmediata aplicación de la

1 «<a Ün paro general en to
do el país. Aquella primera demostra- 
.......................- " 2 d¿ c trü , ic é  com- 

»•— .a  o tra  del 15 de junio, 
vn que nuestras organizaciones asumie
ron de hecho la responsabilidad de la 
campaña que habían iniciado y  prosegui
do durante seis largos años.

Dentro de lo posible y  aun tornando

cerero, ueiuvs ■—i------  — --
cución de Sacco y Vanzetti. Pero 'las de
cisiones de las jueces y  gobernantes de

millones de hombres que se Interesan

La precisa publicó ayer las conclusiones pone- causar perjuicios al gobierno, 
a  que llegó el gobernador de Massachu- 3 - f  —
esetts en su estudio del caso Sacco y 
Vanzetti. Mr. Fuller no encontró un so
lo atenuante en-favor de los confenados. 
He aqui parte del informe condenatorio 
del representante d s  ta  plutocracia nor
teamericana, según un telegrama del co
rresponsal d* la United P ress en Boston:

"El texto de ¡a resolución del goberna
dor Fuller acerca del asunto Sacco y 
Vanzetti es el siguieirtfe:

“Como resultado de m i estudio y de mi 
investigación personal, que incluyó en
trevistas con gran número de testigos, 
creo, así como el jurado, que Sacco y 
Vanzetti son culpables y que el juicio ha - 
sid-o imparcial". ’ |

La 'decisión, del gobernador fué tan ’ 
inesp?radá~cotno-,'rigurosa. j

Antes que se permitiese la  publicidad ¡ ' 
de la  resolución, Mr. Fuller estaba lejos j 
en su  residencia de verano .de New Ham- I

La declaración del gobernador termi- 1 
na diciendo: . '

"Además, creo que no existe rezón jus- ' < 
tificada para un nuevo juicio".. ]

"Mr. Fuller Eostiene que no existe ra- i  _  . ------  .  .
zón para dudar de'ia culpabilidad de  Sac- bre de ia misma, 
ce y  Vanzetti. . '  ' “Cuaido' ¡os deten'

1 "Este crimen, dice, h a  sido ■ cometido gados por la pollcíe 
í hace siete años. ’ .......  «a—«■——
j "Durante seis años, mediante métodos 
| dilatorios y  una ápílación tras otra, to- 
i tías las posibilidades de dilación han si- 
j do utilizadas. Y todas ellas conducen a 

tentativas para asustar o  ejercer presión 
sobre los testigos, influir para  que modi
fiquen sus testimonios y multiplicar por 
la cantidad misina de años transcurridos 
las posibilidades de error o  confusión.

“Puede decirse que el emprender esta 
inve=tigación ha contribuido a  elaborar 
la  considerac'ón otorgada a  esos hombres. 
M! contestación será que existe la creen
cia por párle de algunos de que las di- -------------- --
versas demores- eran- prueba da la  duda . Lu-égo el gcberojuior-tleelaró'qiie de , 
que existía acerca de la culpabilidad. Es- ' de el 30 de mayo, dta en que se presentó 
1a creencia no está justificada. Los per- ¡ la apelación, estaba resuelto a  procurar 
sistentes y  determinados esfuerzos de los ¡ la verdad y no apoyar la  sentencia en el 

i abogados, la extraordinaria multiplicidad ¡ caso de que se hubiese cometido un error- 
ile actividades de los jueces, la  enfermé- ¡ en el proceso y que éste no hubiese sido • 

1 dad, las elecciones^ ios esfuerzos de los i llevado cón honestidad”.
|  tres "attorneys" de distrito y  las demoras I ¿A quiénes pueden convencer .los argu- ' 

- j por parte de otros muchos fueron la  cau -! mentos del gobernador Fuller? La inocea- 
sa principa! de la  dilación. j ” — -*•= —- v—j -  •»-

“Las demoras que hicieron tardar la 
resolución de este caso durante seis años 
ser. inexcusables.

_ - "No asigno importancia a  la  confesión ,

¡sesmos han pronunciado
i este crimen.
l “E n  su testimonio no pudo recordar : 
; ios detalles ni ' describir las proximida- : 
' des del sitio en que se cometió el crimen.

"Más aun, manifestó que el gobierno i 
la hdbfa tratado injustam ente y él se pro- i

La justicia ante la decisión del gobernador 
Fuller: ¿Puede ser esa obra mía?

Los as_________ . _______
tallo contra los dos mártires

conviccipn.de su inocencia no muere pon . 
ellos; y  el misterio de que se ha cubier
to Ja labor de la  comisión investigadora 
dejará, incluso en IoS espíritus más pre- ¡ 
dispuestos contra nuestros desgraciados 
compañeros, una duda indestructible y  
la certidumbre de que se  h a  cometido, en 
todo caso, un asesinato legal.

Sacco y Vanzetti van a  m orir; con ello 
cree la .  plutocracia norteamericana que 
r.os' tapará la  boca; pero no se vence más 
que a los que se declaran vencidos. Y si’ 
hace siete años los anarquistas nos he- 

1US 1U que e=c «JCvuv.u u  <u . inos levantado solos contra e l coloso plu- , 
victoria de la reacción in- 1 tocrático del Norte, podemos seguir la lu - , 

. _ a ! g o  ; c h a  COn ’más intensidad, con más energía,
i  crimen de i hasta hacer comprender a  la soberbia cas- 
tragedl? Jn- ' ta de los multimillonarios yanquis que 

=. ex ! ^ p i z í t e a  tan impunemente los'sen-
palabras lo que significa para timiéntos de justicia.

. . .  ¡Está perdido todo para Sacco y Van
zetti! Según los telegramas, el goberna
dor Fuller, como un culpable, como un 
asesino, después de haber redactado sus 
conclusiones, huyó de Boston para refu
giarse en su residencia privada de New 
Hampiré.

Ni él ni Thayer pueden resistir la  mi
rada de los hombres honrados; han co- - 
metido un crimen y huyen o se hacen 
custodiar por grandes destacamentos de 
policía. Los .criminales privilegiados 
obran así. y  asi obrarán hesta que les 
pueblos reivindiquen sus derechos a  la 
libertad y a la justicia. Pero por mucho 
que huyan, por bien que se hagan custo- I 
diar por s’us esbirros, no jm pedirán  que. 
e l niundo les marque con el estigma de 
asesinos.

¡No los olvidemos, compañeros! ¡No 
les olvidemos! Con la  vida de Sacco y 
V anietti-no debe.term inar nuestra lucha 
justiciera: por el recuerdo de los inmo
lados y por nosotros mismoB, por el por
venir de nuestras ideas.

Cinco días más, y  dos vidas glolficarias 
por el martirio no existirán ya. Pero sur

¡Todo está perdido! Sacco y Vanzetti 
serán ejecutados el 10 del corriente por 
la  nociré. E l miércole a últim a hora se 
supo la noticia y durante el día de ayer 
se r ió  pintado en el’ rostro de todos los 
proletarios un gesto de tristeza, de indig
nación y  de muda protesta. Para  los que 
han simpatizado simplemente con ias dos 
víctimas de la  reacción norteamericana, 
¡a muerte de Sacco y  Vanzetti no es más 
que un crimen judicial; para  nosotros, 
los'Anarquistas, que vemos,sacrificar tan 
infamemente a  dos hermanos de fe y  que 
comprendemos lo que esa ejecución lm- 

terancional sobre el proletariado, ea 
más, es mucho más que. un c_ _  
la  justicia histórica. Es una _ ----
descriptible. Difícilmente podríamos ex
presar con T-- 7—
nosotros la  dolorosa noticia: ¡Todo está 
perdido! E s como s! el mundo se cubrie
ra  de luto, como si la nueva edad media 
que hemos venido profetizando hubiese 
entrado en su completa realización.

Sacco y Vanzetti van amorir; unos 
días más y sus vidas generosas habrán 
terminado en la  silla  eléctrica, de donde 
les salvó por siete años el clamor inter
nacional de los trabajadores. La voz de 
lá  justicia humana no h a  podido nada- 
contra los intereses políticos de una ban
da de asesinos. La ley infame, tantas ve
ces violada por jueces y  fiscales en el 
curso de este proceso, se va a cumplir. 
¡Pero la  ley no es la justicia!

Sacco y Vanzetti van a  m orir; pero la

p U e d e  y &  e l  p ro letA rtád 0 ) el ¿ g^g trém os 'nuestra sonuanoau w u ■«= 

-'■unao q ue -p iensa ; los. hom bres sen- l n m o ¡a dos y nuestro elocuente repudio a 
«¡bles a l do lo r, lo s  corazones que  ¡o s  asesinos. . ;  - „

re n te n  p ro fu n d o  desp recio  "por la  Como, según la
5™ l d a d  J  l a  ale’vósía  d e  ese  c rim en  ¡ n O che del 10 del corrlén-

-ui nombre,-contra la  decisión d e - . ,  podría la F. o .  R. A. proponer ai
loa i'-’. - -  _  1. , ____ — .te ' .1-’ .n ta  -„n  naro ppnpral— “ «uiure,-4jo.mra ra ucvabaum 
,(js jueces y de-los gobernantes do 
Eriádbs Unidos. L a agonía de Sacco 
I' Vanzetti toca a su fin. Los separan 
Mío seis días-de la  m uerte: de la. í¿- 
piolación que esperan altivos en su 
*e  revolucionaria desde haee siete 
años. • ■ •

El. Clamor-del mundo repetirá eñ 
todos-los tonos la terrible injusticia

proletariado del país un paro general 
para e sed ía  y la organización de mítines 
y  mañifestaciohes en todos los pueblos 
y  ciudades de la  república, que sean el 
Ékponente de nuestro-pesar y-.de nues
tra, protesta-por e l bárbaro holocausto de 
dos proletarios- en la  democracia del Dó-

'■■ EBá -acción cófectiva de^conjuntq, de¡ 
mostraría al mundo enteró que lá  muer
te de Sacco y Vanzetti representa, ade-

más de u n ‘crimen alevoso, una provoca
ción-a la  dignidad y a  103 sentimientos 1 
humanitarios del proletariado mundial. 1 
«  Pa ra  que la  demostración propuesta ; 
adquiera, vastas proporciones en esta ca- 1 
pita!, la  F . O. Local Bonaerense podría ' 
organizar un m itin  y  manifestación el 
día 10, en un lugar céntrico y  con am- I 
pilo recorrido, en  el que a  la ven se  com- 1 
probaría la  intensidad del paro y  la  ad- ! 
hesión de los trabajadores de Buenos Ai
res a  los dos sacrificados de Dedhapi; ’ 

' Mase. . 1

Háy necesidad de oponer en alguna 
fauna el repudio del proletariado de la 
Argentina a l fallo condenatorio del go- i 
bernador Fuller. Pero hay que impedir 
Gue la  protesta se.manifieste sin  hilación, 
en forma esporádica y sin- unj)bjetivo de
terminado..

qüe no está- en nuestras manos la 
salvación de Sacco y  Vanzetti, aco'mpa 
fiémoslos en la  hora dél cruento’sacrif t 
cío’. El d ía  10 del corriente debe eer, 
pues, elegido para demostrar con ñn pa- . 
ro general y  con actos públicos en todo 
el pnfa,- nuestra condenación al crimen 
que acaban- de sancionar los soberbios í 
plu te ratas de Yanqullandta.

“El cree que en  las oficinas del procu
rador de distrito se le  h a  tratado-injus
tamente, porque sus dos confederados que 
estaban asociados con él en la comisión 
del asesinato de que fué convicto, fueron- 
condenados a reclusión perpetúa, mien
tras que a él se le condenó a  muerte. .

"El confesó su crimen y fué convicto.’ 
No me ha  impresionado su pretendido co
nocimiento dél asesinato de South Braln

"El gobernador califica de particular-, 
mente brutal ése asesinato, diciendo que 
“la muerte del pagador y ijel guardia 
fué innecesaria para la comisión del ro- 
-bo”.

| Después de pasar en revista las eir- 
' cunstancias Incidentales del crimen, el - 
| gobernador sostiene que la frase del Juez 
¡Thayer "convicción de culpabilidad" que. 
| fué aplicada a los procesados, es lo que 

más irritó  a  aquellos ,que creen en la iao-
I cencía de los mismos.
1 "Cuando ’Vanzetti fué arrestado, dice, 
el informe del gobernador Fuller, llevaba 
en el bolsjlo  delantero del pantalón una 
pistola cargada y además se le secuestra 
ron  20 balas que correspondían al cali
bre de la misma.

"Cuando- los detenidos fueron interro- 
_  declararon cuanto 

después pretendieron decir que era una 
madeja de mentiras.

t, "Sacco declaró primeramente que el 
día 15 de abril estaba trabajando en lá 
fábrica de calzados de'Kelly, pero las iñ- 
wstigaciones comprobaron que no esta- 

. b¿ presente en ¡a mencionada fábrica. 
Entonces declaró que. el d ía  del crimen 
habla visitado el consulado italiano. El- 
empleado del consulado dijo que recor
daba a  Sacco como una de las cuarenta 
personas que visitaron aquel día el con-, 
sulado, pero dicha declaración, hecha en 
Italia, no-pudo comprobarse por ningún ' 
documento".

! cía de’ Sacíb .y . Vanzetti fuó probada y. 
defendida por todo? los. que estudiaron • 
imparclainlente ese proceso. Y,- sin em
bargo; la primera autoridad del Estado 
de Massachussetts sé niega a conceder la 
revisión de la causa fallada por el juez 
Thayer.

Justicia y. ño clemencia so pedía a Mr. 
Fuller. ¿por qué se niega a  S?cco y Van
zetti la .revisión del proceso? Porque se 
teme que se haga lu í en la tenebrosa 
conspiración de la  policía y  de los jue
ces de Dedham. Mass;

y pueblos vecinos y con los procedentes clón dada por "La Vanguardia" de ayer: 
ya establecidos por el proletariado, !a ac- j "A solicitud de los representant®  de 

• titud a  seguir en la presente emergencia. ”  "  ’* - ■- • -

Pero Ja protesta"colectiva contra el fallo 
condenatorio de los jueces y  gobernantes 
norteamericanos ,no puede surgir por la 
presión de elementos ajenos a l movi- ( 
miento obrero, ni manifestarse en form a 
desarticulada e .ncoherente.

1 -La necesidad de que sean los trabaja-
1 dores conscientes y  los anarquistas los 

que obren de conformidad con los deseos 
manifestados durante lá  larga campaña 
en po de Sacco y Vanzetti, evitando 
oue surjan desacuerdos entre los llama
dos a hacer efectiva la protesta, deter
mina a este consejo federal a  sugerir a 
todos los m in an tes  la  encesidad de estar 
atentos a  lo que se resuelva y no lanzar
se  a  un movimiento que no cuente con el 
apoyo de todas nuestras fuerzas, energías 
y voluntades.

El cosejo de la  F . O. R . A . deberá 
. resolver la  actitud de sus organizacio

nes frente a  la  condena de Sacco y. Van
zetti. Y hoy, más que nunca, debe haber 
unanimidad en la demostración de repu
dio que-merece a todos los hombres dig
nos y altivos lo premeditada y fría  in
molación de Sacco y  Vanoetti.

.EL COSEJO FEDERAL

Cuestión de 
autoridad

La huelga de chauffeurs
Continúa en el mismo estado la  huel

morirán,_ y

contra, la  barbarle, ei _____
^ S a te d  a  los hermanos caldos!' ¡Salud Be reglBtra en 

á  la  anarquía! '  m t a m R R  0 2 1

la  Unión Choferes, Propietarios do Au 
tom óvllescon taxímetros, Protección Cho
feres y  Cooperativa de Automóvlleo, el 
intendente, doctor Casco, aclara qúo el 
tránsito por la  avenida dp Mayo debe 
huceree en la .form a que 60 establece eo 
el artículo 4.o del decreto del 12 de mar
zo de 1914, y  2.0 del de fecha 24 de mor- 
zo de 1920, es decir,junto a los cordones 
de la  acera, en fila ; que la  Batida y ea- 
trada a  la misma puede hacerse por ró- 
das las arterias que convergen a  la  ¿Te
nida, siguiendo-la dirección establecida, 
a  excepción de la  calle Piedras-Esmeral
da, por ser ésta de tráfico ligero. El cru
ce de la  citada arteria  puede hacerse da 
BUd a  norte y  viceversa, por todas la» 
calles, siguiendo la mano.

Existe la  impresión de que el D. H. 
no se opondrá a  la  formación de una fita 
en la  calle Cangallo, desde la  de 25 de 
Mayo a la diagonal Roque Sáenz Peña 
y por ésta al sud, una vez que el gremio 
de choferes vuelva al trabajo.

"Si la  intendencia nd adoptó ya eae 
temperamento, parece Que 10 2»**° P*™ 
evitar interpretaciones equívocas, que la 
harían aparecer como obligada por la  ai 
tuaclón del momento".

¿Que es, pues, lo que impide la solu
ción del conflicto? Una juestlón de au 
toridad. Los chauffeurs tienen la razón- 
de su parte. Pero el lord mayor y sus 
consejeros entienden que se les debe po 
dlr com ogracia lo que es un derecho.

F. 0. Local Bonaerense
A las organizaciones adheridas.— 

El Consejo de esta  Federación, ante la 
, confirmación de la pena de muerte de

u  ______Jipefio; Sacco y Vanzetti y  su ¡nmediaUi-eJacu-
—.../e l tercer paro q u e ' ción en la silla eléctrica en la madrugada 

„  . a  loe últimos meses y  p o r■ d c ¡ p r ó x ¡m o  jueves 11. dama vivamente
las ttíjamas causas: la pésima organiza- | a  a t e n c jd n  d e  todas ¡aa organizaciones 
-■*- J -’ ------- “ ■'« « n ito i v  0AT> a permanecer

’ - ta  hasta que la F . O. R . A. toma 
una decisión definitiva sobre lo que debe 
hacera?. En el momento en que est co
municado entra en máquina ,los consejos 

asumir por el pro-

clón del tráfico en esta capital. Y aon . “  ‘T díorta
ya diez días seguidos que n i un sólo ta - . odherldas-y _
ximetro sale a  la  calle, lo que demúee-;  a lerta hasta c 
tra  que hay unanimidad completa fren-’ —  J .

_______  te a  la  cerril intransigencia del lord ma-

Á i  PMLETABIADO DEL PA IS, Qu,

t a l o  ol ton» ]»  I M e n l« l u  t i ™ -  — ...................... .. “  — -”™  ■"

tancias derivadas-del -proceso-8acco y h- v -
Vanzetti, cuyo epílogo, acaba de dar la.re- blclpalee, por conducto de lá prenaij, ma ---------------- ------
solución ’ condenatoria del gobernador nifiestan que transigirían 8 1  e l  tos, camaradas a

Fuller deberá resolver, de conformidad de chduffetire depusiera su acUtud, rea- _ j

con los militantes de la capital federal nudando el trabajo. He aquí 1a informa-

F. 0. R. A
I _

" X ’ dF „  t a . c

. r d „ W  ta  .« .r to d » tos, camaradas, a  la voz de la  Federación 
’ ’ i  la voz de la F. O. L. B.

EL CONSEJO LOCAL

                 CeDInCI                                  CeDInCI



TT

siguiente carta  de 
_______  en mayo a  los 
un semanario Italiano dé

Transcribimos la
Nicolás Sacco, escrito
compañeros de
N ew Y ork: .
- Queridos compañeros >*J 1™1.8  _.*_ 
c a íS . 'd r iíe n c io  y  11 tolerancia v a ’* ^ }

-SrtóniKgiJ dél' más pmderite. Por fso

comisión im pardal pora

Boston e s  decir el rpédlco de

» « »  ">  « " ’ T  l . r a V  Fellw oi
M r.'E b raa n n  '  el doctor 

M U  d « o r

Mr. r a m m »  I d »
rrógarm e si a d ju e i  Jhayer,
juzgada antes o
‘  r » W ^ ld "q n e  W T  m  decir que tanto e.n la

. diferentemente esdeüta, n e g M ¡V B  d e  
prim era como en la n o  Celeron
la  Corte d e Thayer

e Í ^ r o  Mri

0 1  " a P « > P u e s l °' 
gar  al ¡ener conocí-

frutaba - -  negó, pues el se

vnW fsen' colgado a l juoz Tnayer cu
r r j r  P -

> - " " “ " . v ”  “ " S  
. hoy altos cargos en la d e

« ' i

E n  cambio de eso él no m i  ;
nagár lós zapatos que compraba para mi

|fdo. sentía la necesidad l.w a r  »

to r  experiencia y por la  historia de to- ,£  ^ 0 3 ,

Ptótortó” O^M irbeau 9?1**
. s.' : .lúaata tiene u n ’ corazón, demostró

““ 
S í S S S W " :
b l £  r i^ jo ^ d e M n d ^ tria l;  nñentrM  que q » ,  
dos hroas’ántK ^el^patrón^habria^frdido ,

las veces, según los

— :-------------------------------v s K io f e .o i s
Pero scspecho de todo, a  despecho del - 

feroz Thayer y del attórney Wilbuh, uni- 
dos a  sus colegas — dignos compadres 
de Katm iann — que desda el año .pasada 
claman nu totra inm ediata,cjecucíón,.ía 
agitación ¿é 'intensifica én todas Tpartés. 

'e n  loB'Estádto'd-e la  Untón/D e las-’ñii-' 
ñ a s 'a  tas fábricas, de lto'feUÍIeros y "de i 
ric-ndé -quiera qñe baya un-fqbeld-.i —  rié 
aquí del otro lado del Atlántico, De las 
ciudades de. la A rgentina, de Francia, de 
México, de Suiza, ute-, llegan peticiones 
ds apelación, cartas de protesta de milla-, 
íes de trabajadores, de ciudadanos respe, 
tablas, de abogados de fama mundial, de
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tuación. Su estado de ánimo es hostil 
la Drma de todo otro papel legal en s

Más «bajo dice: , a q u ,-7  , r a l u  uci uiuuuu ...6 . u
"Sí, no hay duda que atete años de ■ l 0 D e s  t o d03 los dias al gobernador Fu- 

prisión s in  ninguna ocupación y preocu- 1 ! e r  f i Y o r  d e  nuestra liberación hi
pado por su situación, han contribuido . m € (j ia ta. 
a  reducirlo, a  un estado anormal, por lo — -  
cuét'el fanatismo ha  inltós.ficado en él 
la Obseslóñ/'A pesar de que nó 'esté loco, 
su 'iha'toeSibindad-a todos* lto  motivos, 
’i.us' reachlorrra emoclfriales 's o n  patoló
gicas. Su mente ha perdido la flexibili
dad de que tiene necesidad el hombre 
pára 'norinálizar'bu situación".-

Sin duda, después iR  esta falsa decía- , 
ración hecha al gobernador' Fuller, la , 
prensa há  hecho su comentario, ocultan
do é l pensámlanto' y  te  realidad 'de  los 
hechos con el más bajo modo de ver y 
según sus intereses miserables. '

El gran  filósofo A. Schcpenhauer dice 
que el E stafo es una obra maestra, es 
verdad, porque el uno ayuda ¿1 otro a 
sostenerse en pte para reg ir. la ' pirámide 
nefasta qtre oprime y consume baste los 
huesos a l pobre trabajador. E s la hísto-, 
l ia  de todos loe siglos pasados y del .pref 
rente, del humilde hasta el más altó edu
cador intelectual. Cuando te<.uscue]& dd . 
uno y la acción del otro han perjudica- 
doz u obstaculizado tes cosas o la función 
del Estado, éste, después de haberlos fu
silado o crucificado o sepultado vivos por 
largos años en una tumba, tra ta  de he* 
rlrloa con el a rte  de la  ignominia, de la 
infamia, llamándoles fanáticos,-, locos, 
criminales.

ilustres personajes de lá  ciéndá¡ de la
, literatura', de ' profesores, instituciones 
i universitarias, políticas y religiosas de 
i aqúFFai-I f is to  del tntindo UeganTrmon-

1 Os Baludo hoy, como mañana, desde el 
I cadalso, os enviaré el último beso. I 

’HOy’son dos humildes trabajadores los j 
c.ué han empeñado la  lucha; mañana se- I 
íán  otros loe que ocuparán nuestro pues
to; loa habrá siempre, y  frente  a la tum- 

j t a  de las nobles caldos gritarán: -Abajo 
los que reniegan de todas las libertades 
y del blenestat de la humanidad opri
mida.

Parece que el imperio del oro del mun
do estrellado tenga miedo de ahorcarnos. 
Pero no es asi. La sombra de estas dos 
rilinas ‘no lo’ perturba de ningún, modo, 
porque sabe por la  historia que e l pueblo 
ama con’extrema pasión al puro, ai más 
límpido, al hormano sincero dé la  mise
ria y  del doldr que estuvo a su  lado en 
ta lucha de ayer y  de hoy. Sabe también 
.oue la  rebellón tremenda de ese pueblo 
laborioso haría  caer en el abismo — fá
cilmente —  la  obra maestra de la  pirámi
de de lá tiran ía  y  de la  miseria.

Y ea claro que hoy esos señores-se arre- ’ 
pienten de no haberse desembarazado ayer 
de nosotros con un tlro_.de revólver, co
mo armaron la  mano del sicario asesino 
que mató a l compañero Wilckens en la 
prisión de la Argentina.

; ' .T fró eso <es de buen augurio, .clerta-- 
; mente; y  yo que he tenido-fp'siempre en 
¡ Ws búenos' y ’eñ-los Üábaj^dóresi'íiéi bra- 
. zó y.^ibel pensamiento p’lensó eh una in- 
¡ surrección general que ños'arrancará  de 
1 las garras feroces de los barones* lie 
( Massachussetts, . • ’
i Al coniário, respecto de esto no hay 
' Que hacerse ilóficMg^’ pues *61* hoy non 

encontramos ai “borde d é ' la‘ tum ba’és 
j-orque ■hejnas'.sido* demasiado ilusos en 
estos últimos anos"; *y 'ydmitií he subido 
uno-a-uno-todos La peldaños de este do~v  
toroso calyarip; tertao la firme convicción’ 
que'Sl góbe’ritadpriios-'négará fddb.-Tnh- 
to es asi que hasta  hoy- el gobernador 
Fuller. después de todas las' eartes‘- de. 

I protesta, de Jas peticiones y de los líama- 
¡ <Jí¿‘ en risáda '— incluso é í ’deí Comité 'db 
| defensa y; la últimá enriada y flrmada- 
| por Vanzetti —  solicitando una coinlslón 
de investigación sobre e l caso,*no ha 
iniciado ningún trabajo; y  no_só!o eso, 

i sino que- se ha rehusado a  hacer "ningún 
1 comentario o  declaración relativa a  nues- 
' tro  procesó.

Muchas peticiones piden una posterga
ción de  nuestra ejecución, y  muchas 
Ciras una conmutación de  la  pena. Sobre 
esto último, si el gobernador es forzado 
1-or las circunstancias y por el rn.edo, 
nos conmutará la  sentencia por priBión 
perpetua para desembarazarse asi de ! 
nosotros. Pero no por eso cesará la  lucha. !

¡Valor, hermanos! Otros, mañana, ocu
parán  nuestro-puesto, y  la esperanza y 1 
la confianza en  nuestra fe que habéis ; 
demostrado en J

"En su  última díscúrso de Montee!to
llo, Mussolini h a  presentado a  ios confi
nados en- donúcilio. cogUd en ropaje de 
tránsfugas,' Inclinados to te  su hipótétkñ 
clemencia que n¿die l l¿ ’’recónoce ”'y qiri 
nad ie ’íe invoca.’  !

"Las palabtes de Mussolini tienen la  
virtud de no ^ e r  tombías en considera
ción por nadie fuera de sus sicarios y  
r.adte se dignó recoger el insulto habitual 
que cala de la su á a  je rarquía'del F  ‘ - ___ _  _ _ ___________________
fascista a los pies de les relegados a las i°3  diez mineros sepultados en la 
islas. E ra  un insuito de aquéllos qué hoñ.- de Cardowan.

,  - - ,  • A excepción de 
ran altamente a  quien lo recibe, donde cuenita éh grave 
ol deshecho por encontrarse ante copclen- han salvado, 
d a s  rectas, cedía solacéente a  la necesi
dad Irresistible de contaminar lo que eu 
Italia  queda áuñ de. puro. ¡

"Éós compapiros confinados en los es-1 
eolito inhospi&larios ¿ é l  Mediterráneo* . . .
-  » - ¿ U S X S . 5

una declarac.ón coactiva, supérflua pa- s e gún informaciones recibidas ^ n  aque- 
ra  nosotros que conocemos el carácter Ha ciudad, no confirmadas, el agente co- 
intrépfdo y te rectitud de ellos, pero que muñíste en Hankow, Borodto. quo reden 
constituye en au elocuente sencillez' ün ..t ?Sgg t |  ? ?  1

.. ,estec¡al f r r  vte<d8 lateftngolla, fuá ■
acto de valor y de fe Incorruptible, a n - j ^  u n k  h o e t e r i a '7 é  Shanghai pór 
té  ’él cual Mussolini no podrá nunca ha- e l '^ n e r a l  cristiano Feng Yuh Slang ó> , 
cer c tra  cosa que morderse de  rabia im -ím o rehén, en garantía de 1a seguridad-’ 
potente” ■ . - ' ’ '  |  de los parientes d e ' dicho general que

fueron detenidos e n  Moecú durante la 
v isita '(júé’& te h itó  á  ía capltal dé 'loe

¿ i  ■ '  I soviets en 1926. r -', ;  ’ '- •
P  R  T  I La detención de  los parientes del ge- ]
{? ■ "  ¡neral Feng Yuh Slang en Moecú se de- ¡

— —-  'h e r ía ’ al propósito del gobierno' del so-
Esta es el título d é  una obra teatral y¡¿t de aprovéíharse de ria tóiidlcíón'de 

que se estrenó h tee  a lgún tiempo en uno ..r o i o » dfeTgetiéral para ayudar á !1'disi
de Iob escenarios céntricos de. este capí- an ^u o  ael bolcheviquismo en-China,-pe- , 
tal. '  ■ i r o  d e  cuya ayuda el gobierno de Moscú ,

El autor, bien encaminado al princi- j 'satisfecho.
pío, reflejando las características del am-1 — -

SINTESIS
' obrero alemán transeúnte y ' después u' 

. apuñalaron, dejándole -graveíñeñte

, La policía, que logró detener a  f r s  í t  .| los autores, escapándose el tercero, 
___ ! vo dificultades para  proteger a  loa qj¡ LONMLES. ~  Telegrafían d e  Glasgow 1 . amenazadora actiS

extraídoB con vida ocho de d e  ia  población, qua sa queja conlhiaj. 
m ina mente de  los desmanen dé loe maritter[.  
r  fríseos.

uno da ellos que se en- g j  cenado de Danz g-pro testara  ati> 
s estado, los demás «  ¡g j j g ,  ¿a  las Nociones contra la ptj. 

-inranencia- d e  bliqiK& de guerra polao-, 
.e n  Danzlg, porque en vísta de la:pron 

E L  CO NOCIDO A G IT A D O R  RU SO  mldad de 1a bése naval polaca de Gdjj 
B O R O D IN  F U E  D E T E N ID O  E N  gen parece que  se  persiguen fines 
áÉ A N feH A I.—  '  ¡ v j ^ O r ó ^ ' X • >. -T-

- NOBTEAMEEICA

r-A - 1 y  ie :r jn u u u iu c  unsgow  . mínales c o n tra ía ,  al
Estado ( qBe fueron extraídos con' vida ocho de d e l B  poblacióú, que

biente bonaerense que traduce pór medio 
de uno de bus personajes .en “Pesos, Bo-1 
letoa y Tongo", desviase de él i n r  ra 
zones d e  orden mercantil,, dando a  la  
vez una soberbia lamedura a  los gñber-1 
nantes de e sté  país, al hacer interpretar 
nuevamente b  un segundo*-las tres ' in i
ciales en "'Patria , Belleza y  Trabajo". | 

Pero sabido está, que la  Argentina 
sempre ha sido, es y  será  la  “vaca 1& 

-n nuestra re que uauc*o chera" do todos loa Blascos. I
la  brecha en estos siete i Sin embargo,- todo ésto se agolpa en

„  nna ’ R-.loa momentos furiosamente a  nuestra ,’4 ®

HOLANDA
E N  E L  T R IB U N A L  D E  L A  H A Y A . 
' ' — É L  CA SO  D E L  V A P O R  ■'LO

TUS.” .—

años de lucha, está hoy en nosotros y  nos asios momentos furiosamente a  nuestra 
sonreirá en e l  a b ra »  de nuestros queri- mente, al contemplar la  interminabla

fríteos.
E l senado de Danz-g-protestará

N O ? Í C E W 1 ? ? ^  

U N A  D E F E N S A  D E  L A  DOCTBi 
N A  D E  M O N RO E.—  .
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Ecos de un atentado
’  , £. r ;  • _________

Unión Chauffenrs
Cnmunjcado de huélsa.-Delegación 

a la C. de Obras Públicas 
del ConceJoOeliberante

La manifestación regional 
de protesta por Sacco 

y Vanzetti
Un iiiilítíuile del movimiento obre

ro vídiniii de una contabú- 
íacióii policial 

2 ’1 "” *» •«•••’— — ./*3C-:
L® trabajtilores de este pala están én 

an ieced en tíü '^ 'p o r haberse ocupado db 
t-R. J A  - PROTESTA —  del supuesto 
.-ceniadó al goraie’ “Libre” de Móh’tévi- 
iíé>; qúg'niotiyú-de parte de la  policía unr- 
biutal’.hrazcta" con tos obreros organiza
dos y'sospéchosto de anarquismo. Como 
fe  recór&íiá,‘'e i Sindlcáto Un'.có.dyí'Áu- 
KmóviU^?- « d te rido ’á  ía  F." O. -Reglo- 
1 a l .Ürugú<Ó á  — viene sosteniendo "un 
tncáraSado bloqueó con J® 'productos 
je tró íep s’d é ^ ó s  grand®  compañías:' la 
ADgS&^Mexiran y  la West India?

Las m a n t a s  de tos capitalistas para 
otsartlcular la  organización y quebran
ta r  eJ cgnfllcto flue sobre ell®  pesa han 

.silo  innnmerebl®, y  ta policía, instru- 
nxaio  inrondiclónal de aquéllto, no hs 
sido ajena á  )a* confábulaclón patronal. 
Si embargo, pese a  la ól»'tlnada y rer- 
• ii obsecuencia de 1® polizontes para 
c-ñ ¡ás-.doa to sa s  en * conflicto.* no han 
pedidor Anular el recío - boicot que -la ■ or- 
g.<a&aclón obréra- mantiene vaLéntemen- 
te desde ha®  mucho -tiempo, intimam en
te. ló explosión de un inofensivo petardo 
i n  él* garage "Libre”, atentada cometido 
por mánosTdesconccfdaB,; sin que hasta 

.¿hora éé sepa quién.o’quién® fueron los 
Autores, ü r v ió ’ dé pretexto-a lá policía 
raontevideana para organizar — como es 
prácrito " 'd e  tos-- lebreles-— una feroz 
■ razzia", altanando domicilios y  detenien- 

■xiii'a 'máa de veinte trabajadores conoci
d a ' en la  propaganda y Actuación del 
nnvimíento obrero y anarquista. A  las 
tropelías policiales — ¿¿-tención y apal®- 
miento de 1® supuestos sospechosos y 
c’ousnra de local® obrar®  — que siguie
ron poco desptiés del atentado, el prole
tariado organizado en la F . O. R . U. 
y  entidades autónomas respondió altiva
mente con la huelga general, dernostran- 
t.o su descontento por el bárbaro procedí 
miento de juec®  y-policios, reda man rio 

"Ja libertad de 1® detenidos y que se le
vantara la  clausura- de I03 locales..

Los trabajadores, con el paro, logra- 
non interesar a  ta  opinión púública y en
señar que la policía obraba de la forma 
-que lo hacía a instigación de los espita 
Helas de laa rompañfas en conflicto y j 
i>ór indicación de un diario bolcheviqui I 
que se singularizó en su campaña de di- T R A B A J A D 0 R E S  DEL VOLAN-j

-fatnación y delación de 1® trabajadores ¿ B  AVELLANEDA — HUEL-!
' E ¡ gesto.altivo del proletariado montevi- GA GENERAL.— ¡« á h ó  obligó a ta  policía a  poner en li- |  ^ jn ^ a e r o s ,  f r e nte a ta  situación c rea 1 - , -  ,
. faenad a  casi tod® I® d t.n id ®  y ■ d a  por las autoridad®  municipal® de F -f  ! a  c u "

Abril. Sril». .  rtrtr k . w m .  d. ■■ ••» » « » ' “ S S L t í r ' «  r.vor
ios locales. Itos plan®  del capitalismo y ñ ®  Aires, nosotros no oeoem® p e ^  , d _ ] a _ d o _ v ¡ ¿ t i m a s  u n  ¡a
«A servilismo de la policía fué anulado c h a u f f e ^ ^ ' “  to '  y j^ e n  d e -; I a l l o r  la comisión asesora
rt.- parte y  ridicull'mdos frente á la  opi. batiendo valientemente, desde haca v a - ' « v i s a r  el proc.60, labor harto de- 
alón púkica, favorable a  los trabajado- y ®  días, rontra la  indiferencia y  la  l i c ‘e.res. Pero no quedaron sa tlsf«h®  I® prepotencia d e  tas qutoddad®  que üe -; ] u J J, d e  ^ f a l I e s  n m p I i f i

que se esforzaron con esos medios para ®e n  e13 bus e vntan exposición del orador anterior; luego
romper con -¿I bloquea de la  organizac-ón * »el l c i o I l e s  d e  l o s  o b r e r o s  d € 1  T O ’a n ' ,  tocó todos los resortes de ’esas ^instífii- 
y  con sangre en el ojo retuvieron pristo  impasible frente  ---------u u t a a  U B lu>JVD IU ,  ¿ ____ 1  \

n<ro al obrero,.José Cambón, para saciar ga d e  Buenos*Aires, seria una cobardía ! a l x ) r  humillante de I®  obreros afiliados 
. en él e l odiado renror antiproletario y De ah í que un deber taeludlble de so- a  ¡0 3  partid®  políticos lo mismo que los 

para vengarse cru-’lmente de i®  huel-. lidaridad nos exige salir a  la  calle; la  ferioviari®  y todas tas instituciones po- 
oí otnn conüslón administrativa, en su reunión , uticos que carecen de una personalidad guistte. Todos I® detenta®  por el aten- d e J  d (&  2  h f t  r j 3 U e l t 0  d e c I a r a r  h u e I .  p r o p ¡ a  ** ..- 

indo al garage "Líbre” fueron puestos en g  - - j -<---- •— » ~ « t i r  c .,r«
libertad después de torturarlos para qu-3 d o  
confesaran lo que ignoraban, a  excepción , to.
riel qué habla ¿Ido elegido para satisfacer 
a loa capitalistas de la  Anglo Mexican 
■y «Je la West India: el obrero Cambón,1

Oontijiúa ganando en intensidad y fir-, *n® artículos del Digesto municipal que 
meza la  huelga-que viene manteniendo hága poelblé Ta solución pedida por 1® 
nuestro  gremto contra.- tafludi^eyencia y  cháuffeurs, resuelve ped r  a i D . E : la 
desatención qué dssde el primer mómen- inclusión de este asunto entre los a  tra 
to fueron contempladas nuestras recta- tá r  en las sesión® extraordinarias, ysa  
mactoena. • i. ■ cohstltuyn desde yá, para  su estudio,^n

hoy en tí  décimo d ía  de huel- 6¿sión 'permanente."
ga, s in  que ,1a Cprnuna haya  encontrado Reunida ta  asamblea de nu® tro gre- 
tqdávta una soludóp, y  pin qué,.por, ptrn mío, después de o ír el informede ta de
parte, se haya, noüdp  ¿T menor indicio legación, resolvió, por aclamación, pro
de debilidad e s  el m óviileñ to-qua  mam seguir el paro que, según disposición ge- 
tenemos. Antes a l. contrario;, según, .in.- ¿eral, debe continuar hasta tanto las 
torrnamqa ■ ayer, l a  Jruolgá tonta q  .cada medidas de la  Comuna, — D. E . y  Con 
momento caracteresdé,.intíw 'r'.’ firmeza, o^ o  Deliberante — ofrercan una mayor 
y .BUS proyecciones.so van haciendo, sen-* garantía «n .el-Benüdo de-pcceder a. nu® 
tlr_óada '.día. con .mayor intensidad. En tra s 'ju s ta s  reclamáO-ones. ■ ¿
lo  .que'Sa refiére a, taxímetros, tanto en .-;concurrió, también.-a nuestra asam- 
la  cajjital coirichea 1® .¿¡¿’bjeé gréijJM’fr blóa -nn* delegación .de la ? 8 -d é  E roplé 
pinos,. ¿1 f r r o .n o ,'püede"sér.ináá'luiánl- ta ri®  de.Automóvil® ron  taxímetro, t a - ______
me y alentador. Igualmente re  v a  hácjen- que, por intermedio de uno de sus rom- mitin fe ih iá  __
do ceda "^ei más efectiva la  paralización ponentes, informó a ta  reunión del án i- ' y  totroé"camarades. EÍ acto te luro muy , albañiles. For la
de 'cam ión®  y  particulares, así como el t f r  h W  .é n tré J te  cegpóngttes.-: d e ' copcüfr.’dó y ltetonídóróB hablaron del ¡ Federación Obrera Local llev ót 
c ierre de-garages, gomfeías y -taller®  la mencionada'.entidad A» ? * *" *; - '^ -’ " ----- --  r

de reparación. . . .  mantenerse firmes de común "acuerdo} Vanzetti.
Invitada por ta comisión de Obras con la-¡Unión-.Chauffeurs. . '* .•-  " . |

------- ,_ i -------» .—  íc ’c jc tí ín  .Como puede verse, f r r  cuanto deja- { B A L N E A R IA .—  
írpeir- cuatro moe, expuesto, el , movimiento.- no puede 

**■’ " ‘"i- ser máa- alentador en  lo' que respecta a 
rceyo ueuDCjauMs. uy  oV r e ..u« J  ea- la  cohesIón/frUdaria que uñe .a  loa Huel 
rácier dé'.ta-invitación, nufetros delega- guistao. Esperamos qne e sta  unanimidad 
ú®  'ífeorinárñn ámpMimb¿t3 a  lá'-’C. de y firm éja  que estamos demrotrando, ron 
Obras FÚblJca? acarca ¿ é l  alcance de tinúe ¿amo hssta. áho'ra-y .mueva, a  1® 
n u fe trá s ’Aspiraclon®, así romo de las autoridades .a  prestarnos mayor, atención 
medidas inconsultas adoptadas por elD  que Ía que n®  han dispensado hasta 
Ejecutivo. Drapués de  está reunión, que hoy. Será- mejor para to<io’. . . 
se prolongó por « p a tío  de una hora,la  * Entretanto, -teta, comisión exhorta a w -m, , 0¡ ruu/uyjy, 
comisión de Obras Públicas reso lv ióy  todos 1® .hombres del. gremio s .  man te- ¿ y j ia  a 'e e r  puntuales y  consecuentes

BRAG A D O .—jto  obstante la falta de pruebas para im
putarle el atentado — por eso fueje-n 
puestos en libertad'los demás defenldi»— 
•J ¿ué .8ufré dtode él m es'de nfárzo la

El llamam.ento que oportunamente hi
ciera el Consejo Federal de la F . O. R. 
A. a  todas’ las organizaciones de la re- 
púbhca para  protestar contra las autori
dad® yanquis y  pedir la libertad dé Sac
co y Vanzetti, fuá acogido en" todas par
tes. El m .tin regional del 31 dé julio ad
quirió grandes proporciones, según las 
les crón.css que báh "llegado a  to ta  re- i mente, el local estuvo repleto 
aacción, y  .que por lo extensas nos vemos . d o r e a  y en la  plaza-se .Cvngr.6 v uu h»- 
constreñidós á  dar una sim ple reseña. Na blico numeroso. Hablaron del oaso Sanco 
obstante ® to,'verá é l íécjor que las n a - y  yanzetti vari®  camaradas, entre ellos 
nife3tacion® fuenón ’simultáneas en to- v -  ■ •---- •- ~  «
das Jas ciudades y pueblfr.de la región. !

BALCÍAROE—

En te ta  localidad las organizaciones 
adheridas a  la r_. ü -  A.

u 0  delegado, d é  lá Regional 
-■*-3. EÍ acto estuvo muy 

__r  ___ _______ flínídoreñ' hablaron del 
en to septído ds famoso procesó á lto  anarquistas Sacco y 
——.xa__________ Vanzetti.

! teATNTJ ARTB __

D. Las entidades adheridas a  la F . O. R. 
A. organizaron una conferencia e l 30 de- 
julló en el local social, y el domingo 31 
un. mitin, a  las 15 horas, en la  plata 23 
de Mayo.

Por la  propaganda distribuida previa 
" .¿¿lito  de trabaja

se congregó un pú-

| WILLIAMSTOWN. — El profesor'Wv 
illlam  8hepherd, de la-Universidad (. 
I Colombia, ‘liSbió -an te-el s ifrUtuto 
í C íetelas PómlcÓB sobre la  /dpctriiá  í. 
■ Monroé, calificándola de “deciaraci-j 
"del .derecho a la legitima defensa". Ei- 
puso que esa doctrina no obedece alpr» 
pósito de extender el territorio o  la h. 
puencia d« loa. Estados VÍHdos,. o jj  
anexarse otros países.' 'Añadió ' que h 
yriióh '-ha 'frd ldo  ¿Ótóíirobáj que la dcc- 
tr in a  es cóMldhradá ■ éñ ; 'ciertos pafe« 
como medio de .BdqulaicWn .de terriio 
torios, de Intensificación del, eomercl-j, 
de protección dé 'sus''inferesto en el ej. 
tranjero y de dir&dó'n ‘de’ ios asucLa 
intérnóé de-' algunas naciones ameru» 
nos. Terminó diciendo:;  •

"En.Tlata  de to te  transformación 
las relaciones en tre  loa Estados Unida 
y  la  América látína, ¿po r dUff no ñans- 
nemoé la  doctrina- dentro -dé su Bignif. 
cádo primlUro, y  por q u i no asignara! 
un  nombre genérioo nuevo < I fr  prind 
píos que de hecho rigen esas relaciona, 
dándoles el de "doctrina ' i'ntérámeria 
ú*Y'

torpeza del juez Santos "y" e l'odió "Sé lós 
"h'ábllés detectives";’qúe no püeden’o na 
quieren con'oc.-r la procedencia dél aten
tado', porque asi cónviené ’aTÓe interesa-, 
dos. en h u n d ir 'a  Cambóá y- 'ronipér’óod 
el recio bloqueo'de iaTorgahizitíón a  toa 
productos d é  Iaa'com¡A'Bfas’italé¿ras- boI-

Ésa y no otra es la  causa por lá  cual 
se procesa a  Cambón, récitazanflo ’el 'tés- 
t imonió de * personas qué estuvieron ’ a i  
eú compañía o yi-aron a’ éste, a  taudeins 
hora  del a ten tado .en  otro lugar zniiy' dis 
tanto. "Los testigos rio .' son teñid®  en 
cuenta p : r ‘el-* jues Santos, no otetante 
saberse que éstos no 'pueden se r califi
cad® como amigos del acúsalo n i s®pe- 
'ciiársel® partidarios del anarquismo.

Pero, ya lo  hemos dicho? 'Jcsé  Cambón, 
militante del movimiento obrero y  anar, 
quista, -as victima de una ronfabuladón 
infáme para  satisfacer la  cruel vengan
za de 1® capitalistas bolroteados y  para 
vengar en él lá altivez de 1® trabajado
res que obligaron con la  huelga a  gue sa 1 
levantara la clausura de  1® local® y a 
poner en libertad a  la  totalidad de I® 
detenidos. P a r eso 
del juez Sant®  y  de la  policía desde el , 
mes >Je marzo de est año.

El proletariado da la  F . O. Regional . 
Uruguaya no debe amedrentarse por es
to, y  en cambio responder a  la  confabu
lación tram ada por sus enemigos con la 
agitación constante para pedir la  liber
tad de Cambón, a todas luces ajeno al 
hecho de que se le acusa. Y que ese acci
dente.en la lucha no signifique un de
raimiento en I bloqueo de ta organización 
de resistencia a  los product®  de Ies dos 
g a n d e s  pulpas de 1a nafta. Así se de
mostrará, una vez más, qu-z la policía y  
lo.- capitalistas no pueden jugar con I® 
intereste de tos trabajadores "ni con-la 
dignidad de  éstos.

I B A H IA  BLA N CA .—

. ilj a  t  i  E 1 domingo 31, por la mañana, un d é
localtaad las organ ta « o n «  d e  p  Q  R  . A  g n  d
Ja é.- ° - K .  A. .re^ iuaro^ei q u a  realizaban 1® obrer®  la 

drilleros y 1® albañiles. Por ta  tarde, ta 
Federación Obrera Local llevó a  cabo , el 
mitin para pedir la libertad de Sacco y 
Vanzetti. Hablaron, ante crecida céncu- 
rrancia, vario? camaradas -y .el delegado 
dé la  F . O. R . A.

Públicas, anteayer 3, una delegación de 
ñ u á s ra  entidad compuesta- f rlr-  ¿ostro 
miembros,' « ¡ fru rrló  á  lá  feató del Con
cejo' Deliberante.■' P « “ '

dc» informaron ampliamente

V EN A D O  T U E R T O .—

E l mitin fué organizado por la  Socie
dad Oficios V ari®; hablaron varios com
ponentes de la organización. La concu
rrencia fué regular;. el acto duró cérea 

, de d®  horas. Se recordó á Sacco y Van- 
I re-ttl y a  Radowltaky.

ras, hay asamblea del gremio en Riva- ( 
gavia 75, Piñeyyo.. pa to  la  cual se .lea M EN D O ZA .—

-  E S f  Tuintnatan y onnsAClient® ü u jív í '
como hasta ahora. r . federaciones Provincial y Local de

__ i" I Mendoza, consecuentes con los ideal®
1 que sustentan, también real.záton ej. mi- 

tin  regional pro Sáccó y Vanzetti, el do
mingo *31 de' julio, ante una concurren
cia apreciarte en Goiloy Cruz (píaxa Dé-; 
partam entaí). Ocuparon la  tribüha vari® 
oradores. Se distribuyeron ejemplar® da 

j LÁ PROTESTA y folletos "Entre Quope-

Se efectuó el m itin  organizado por la 
Sociedad . Oficios Vario», Concurrieron , 
muchos trabajadores y-nuestros cambra- ' 
das exigieron ta  libertad de los prisiope- 

. ros, demostrando s u : inocencia. El acto 
asumió regulares proporciones.

I XA HAYA — Se han iniciado en esta 
' ciudad 103 debates sobre el -asunto del 
. vapor "Lotus", el cual, como s® recor 
*daríL fuá secuestrado por las autorida
des turcas.

! -  'E l ' señor Jules Basdévant, profesor do 
la ' Facultad de Derecho d e  París, hiio 
uso de  la  palabra, exponiendo ta  tesis 

’ francesa sobre el asunto. Demostró que 
esa cuestión interesa á  todas las m ari
nas mercantes del mundo, -pueB, dijo, se 
tra te  de saber s i u  nEstado cualquiera 
pnede aprehender y retener a  un oficial 
de o tra  nación para aer sometido a  jui- 

, 'c lo  so pretexto de que es culpable de
■ una falte  náutica, siendo <rue un>|>en- 

| cuesta posterior ha  demostrado ta  ino-
1 cencía de dicho oficial.

MEJICO
D IE U D O N N E  E S T A  E N  LIBER

T A D . —  E L  G O B IER N O  ERAN- 
O ES D E S IS T IO  D E L  PEDIDO 
D E  E X T R A D IC IO N .—

lá lucha de mañana. .' caravana de los hijos del- trabajo, que,
j .  • dejando por doquier girones de su  fuer-. 

te  y  robusta Juventud; cruza loe campos 
y pueblos de e sta  tie rra  de "prómisión”  ' 
sin o tra  esperanza que la  de  sucumbir, 
s i ' eu 'voluntad y carácter flaquean en 
la lucha desesperada pór lá  conquista del 
pan, victima del hambre o  la  locura. ¡ 

Por lo general es -la demencia lo que 
ataca más a  loe hombres llegados a  es-' 
te  suelo llenos de promesas, y que tan 
de golpe ven derrumbarse a  poco de pe r > 
manecer en él, ante 1a explotación reí i 
nante, sostenida o influenciada por mi. I - 
les de agencieros, pulperos cuyos ten tá  I 
culos maniobran libremente sobre el des- i  C-RISIS E N  L A  ZO N A  H U L L E R A . | 
graciado inmigrante, a  quien revientan,’ M ñ h n U R  PR O PITER TAS PARA 
en conbinación con contratistas de tode , 
clase de empresas, especialmente ferro-!

. carrileras.
Hemos tenido ocasión en  loa 20 días 

que erramos por la  campiña, de ver muy 
de cerca cuadres cuya descripción omi
tim os: pues basta saber que ios traba
jos de vía se rAtlizan por medio de per
sonal recién venido; en su mayoría no 
conocen el idioma, lo que hacé que los 
capataces griten a más no poder sus ór 
dénee. ¡Mal rayo los parta!

De toda; modos Ies conviene, por su 
docilidad que lee permite darles m . . .  
para comer, y  el robo del famoso "ran 
cho" es mayor, pues aunque las compa- i 
Blas ferrocarrileras suprimieron el pago 
de la  comida al capataz este sigue su 

.i “negoé'ó" haciendo firm ar al peón ud 
documento que le presente el jefe de es
tación en el qué figura estar conforme 
con el descuento de la  manutención. 

La inmigración constituye un crimen: 
bus efectos no pueden ser ya  más desas
trosos para  ios nativas; la  miseria- es 
algo qne clama a l cielo. 

En Olavarrla pudimos apreciar el es- 
tado de pobreza en  que viven. Un chico 

r  - de unos cinco'añcc, descalzo y sucio, nos 
d.et'ene en la plaza del pueblo y nos di
ce: "Mamita dice que v a y a n ..."  

Demás está decir que no aceptamos

dos compañeros y en
En los acontecimientos de la lucha em

prendida tener fe un vosotros, pues en 
el sendero luminoso se unirán a vosotros 
otros herman®  para la lucha santa, has
ta  la  meta de la  victoria.

Por todos los caídos, por todas las vic
tim as de los sin patria  perseguidos, que 
se conmueva la protesta humana y en 
la revuelta audaz, en el combate por la  
liberación, suene, a  las puertas de los lu 
panares sedientos de sangre.

Os saludo hoy como estoy seguro de 
enviaros'm añana desde el cadalso e l úl
timo beso de despedida.

Con fe  en  vosotros, por la  anarquía.

Nicolás SACCO.

Dedham. Jai!, 13 de mayo, 192T.

La respuesta de los 
anarquistas italianos

confinados en las islas, a las 
calumnias de Mussolini

ESPAÑA

M E D ID A S  PR O P U E S T A S  PA R A  
PR O T E G E R  A  L A  IN D U S T R IA  
D E L  CA RBO N.—

OVIEDO. — Los alcaldes de 108 pue
blos dé la zona hullera asturiana han 
expuesto al gobierno la  urgente necesi
dad de facilitar obras para resolver la 
aguda crisis m inera por la qué se está 
atravesando.

Al efecto proponen la constitución de 
. una mancomunidad de ayuntamientos, 
para emprender diversas obras públicas. 
Por lo pronto se  lanzarla un emprésti
to garantizado por la  diputación.

RÍO DE JANEIRO. .—  Dieudonné j 
•su abogado se manifestaron agradecida 
por las informaciones seguras de Tbi 
Associated Press que sirvieron para re 
solver su  situación.

Hoy, en el momento en que abandona 
ba la prisión, Dléudonné declaró quede 
bía la rapidez dé lá  solucJóñ- de su a  
so a  lab Informaciones de los correspou 
salto de The Associated Press-en París 
pues sus noticias acaban de tener uní 
plena confirmación oficial. E l gobiera 

que desiste del pedido de éxtradicióndi 
Dieudonné, motivo por el cual éste fui 
puesto en libertad antes de que la So 
prema Corte juzgase el "hábeas corpus' 
qué interpuso. j  '

Dieudonné manifestó también que s  
presentarla al cónsul- francés para re 
gresar a  Francia, donde quiere rehabili 
taree, probando su inocencia y  explican 
do la forma en  que se efectuó el asalte 
al cobrador Caby, verificado en París é 
21 de diciembre de 1911 en la  calle d; 
Ordoner, y otros crímenes que dieror 
celebridad a  la cuadrilla que capitanea
ba Bennot.

I y  comunicó a  nuestros delegados lame* neree firmes en  el putoto de lucha,, se* 
e l acusado to  victima [ h a  e I d o  d a d a  a  publicidad y guros de que el triunfó de nuestra cau
. . u— «i • . a, e a  n o  puede esperarse sino de nuestra

propia perseverancia.
¡Chaufíeurs, viva la huelga!

' LA COMISION

í que constate é n  lo siguiente:
"La comisión de obras públicas y  sé  

guridad,* a  objeto de proponer a l roncé 
I jo deliberante la  modificación de algu-

O. Ladrilleros
•QU1LMES

CRONICA DE NUESTRO MITIN

testación de protesta contra las autori- ¡ 
dad® yanquis, en caso de que gl gober- ¡ 
naóor Fuller no indultara a  Sacco y  Van- i 
r.-ttl, Se dió por terminado el acto ante 1 
una enorme concurrencia, ansiosa de es
cuchar la palabra1 anarquista.

En este acto hem os podido notar la 
sim patía que ios. trabajadores tienen a 
nuestros actos, habiendo -sntre ellos com
pañeros de aquellos que se dicen "can
sados" de la propaganda, y  quizás ya ha
yan "descansado”-.

Se difundieron muchas ejemplares de 
LA PROTESTA.

EL SECRETARIO

¡Por lo reorganización i 
ael s. <ie los 1. ael

- 1. C. C. VA.

s. II- Chauffeurs
(Avellaneda)

I einos" y  "Carta Gaucha". l á  policía pro 
H arto doloroso es para el ^ m b re  que ^ ‘‘“ a “ u^ ^ 2 d e S ¿

alimenta una idea desinteresada y no- ---- - ------- . Í k..— „„ rM m . Cnv»
ble, cuando actúa en ambientes de de -. -■ - y —  —
privación moral que, por la  indiferon- , ' -rypT PT A T A __
tía  de un®  y ta  cobardía de otros, tod®  : M A E D E L  P L A 1 A —

ñeros “  3  p  f  c  C del Es- • Los -uñaradas que ocuparon la  tribuna

r x s  ’̂ av. , a —» -
amor a la causa del trabajo y a lor., nuaia. 
ideal®  de liberación humana? ¿Qué ® 
lo que esperan, repetimos, quo no salen ' 
de ta cueva donde al parecer se han me-1

nes levantaron tribuna en Gcdoy Cnrz.

Comq es.aba anunciado y con un regu- ! 
lar éxito tuvo lugar el mitin de protesta 1 
por la cortlena que pesa sobre nuestros 1 
hermanos Sacco y  Vanzetti, que realiza- 1 
mc-s en ta plaza La Fer.a. Ante una ca- ! 
.casa.concurrencia, e l.cam arada. Rearte 
abre el acto explicando el motivo de estos 1 
actos. En este momento afluyen genios 
de todos lados a  congregarse al lado de 
nuestra -tribuna, m ientras el camarada • 
continúa haciendo una apología de las 
iúvas de Sacco y Vanzetti; de 1® motl- ■ 
vos por los que dichos compañeros se han ! 
captado el odio de J a  burguesía yanqui, i 

' cometiendo el enorme delito de grita r  a  • 
' tc-d® 1® vientos ol cr.men 

los gobiernos’ a l iniciar la  guerra de 
1914: ta movilización en Norteamérica. ¡ q"u e , a  pesar d e  todas l¿s ten- - ----------------------------------

, por la cual I®  cam pesina  huyeron a d e l  burgués para romper pues- lO  es qué s in  acción, sin  trabajo y  per I
i México; cita algún®  petos de intelectua- u n ¡ ó n  y  d i s g r e g a r  a  !o f i compañe- Beverancla esperan ver surgir romo a.

A. alto ennete. en favor r o s  s ¡g U g  c n  p ¡ 0  e J  c o t ú o  e l  hongos la  institución que en  otro tiem- ¡
primer día, 6Ín tener que lamentar la po nos enseñaron a  querer? 
deserc'ón de ningún camarada. Seamos más sinceros, más amantes do

Habiéndose hecho solidan®  los Con- to que indicamos a  nuestr®  compañeros 
ductor® de Carros, O. Portuarios y  otaos romo justo, romo nnhio v conveniente 
gremios afines, tenemea la  convicción de para  nuestras lid®  
que no ” ’" z -h n  roción del trabajo, ¡
tiempo esta situación, por 
ca para el feudo Collazo.

Por otro lado, la  razón que n® 
te  es tan justa  como noble, y  esto 
que nos mantengamos sólidamente uni- 
d® y antepongam® nuestra fuárfe  j  
nuestra voluntad frente a  la  necia y  ab
surda terquedad del explotador Collazo 

Enterad® los proletarios organizados, 
esperam® sean soTdorios ron  nuestra Inapto para ia  oenrouu a uv..», p..»..- 
causa, que es la  de  tod®, y pongan de que ansiamos hacer crecer, se levanta- 
nu parte, lo que humanamente puedan, ró  lozana v  fuerte Dara darnos óptimos 
moral y materialmente. frutos en

C A R P IN T E R O S , A SE R R A D O R E S 
Y  A N EX O S

(Avellaneda)
T A N D IL .—

to de grita r  a  — ------------------------ _______ae  ta  cue>a uuuuC <*. ™ - -*- —
i que cometí.’n  L A  HUELGA EN LA CASA COLLAZO Ido , .
a  guerra d e :  P o n e mos en conocimiento del pueblo ‘am anllism o va extendiendo sus ga 
Norteamérica. * t r a b a J a d o r  q u e i  a  p ^ a r  d e  todas las ten- rra s de castración en I

i Telefónicamente el secretario de la Fe
deración Obrera Local nos anuncia que 
el mit n efectuado por esa entidad el-do
mingo próximo pasado alcanzó un éxito 
halagüeño.

Los concurrentes al mismo c-yeron a 
los oradores hablar de la  situación vivida 
por Sacco y Vanzetti en siete años *de 
prisión y condenados a muerte por la jus
ticia de clase.

La voz d3  la F . O. Regional Argentina, 
¡ el dia designado por el Comité de Deten- 
1 sa de Boston para  hacer manifestaciones 

dc solidaridad con Jas víctimas de la  plu
tocracia yanqui, fué escuchada a  un mis
mo tiempo'por millares de personas. Una 
jornada memorable que p;-rdurará en el 
historial de la F . O. R. A . y  en el an
arquismo, por el rescate de dos símbolos: 
Sacco y Vanzetti. 

BARCELONA. — L a crisis do la  in
dustria  del carbón en esta reglón au
menta diariamente, lo que origina in
quietud en los centros comerciales.

Una compañía anuncia la  clausura de 
varia.'» minas de su propiedad, mientras 
que otras funcionan solamente tres días 
por semana.

Rosario i unión y disgregar a  los compañe- severancia esperan »
s. sigue en pie el conflicto corto el hongos la  Institución q e 
imer día. s in  tener que lamentar la PO nos ensenaron a  quereHUELGA GENERARE.—

A LOS ANARQUISTAS DE ITALIA Y ¡ación italiana, pues fueron aprobadas el 
DEL EXTERIOR i f  de noviembre de 1926. E s verdad tam-

i bien que algunos de los cooienados a Ja 
pena de confinamiento, al recurrir a  la 
apelación , han declarado que desde ha
cía tiempo ño desarrollaban ninguna ac
tividad política, pero eso no quiere decir 
que hayan menospreciado los propios 
principios, sino qu-e sólo demuestra una ______  —
realidad de hecho:'“lá imposibilidad de tan  Inesperada Invitación, pero .

favor cayó él alma a  los píes viendo a l rapa 
j zuclo "procurar” clientes a  la madre 
■ hambrienta.

Al manifestar lo ocurrido a  un compa
ñero de fatigas, m e d ijo  que en  los pue
blos glandes ocurre muy a  menudo ésto.

En fin, que está lá  América como su 
árbol simbólico: el ombú, que ni para 

| quemar sirve.

En Rosario se ha declarado una huelga 
general al tenerse notic.a de la  decisión 
del gobernador Fuller. Hubo algunos tin
ques con la policía, habiéndose procedido 
a  realizar varías detenciones. EL tráfico 
ha sido Interrumpido.

noble y  conveniente' 
; en pro de la  vindi-1 
_  —v— •-« - n o a  I

____ _  — 1® espíritus 
asís- pobr® de valor y  de temple, que a la 
ta ce  menor contrariedad cuelen caer drofalle 
uní. cidos y sin ánimo de proseguir por la 

nuestra fuerza y ru ta  que guiara sus Propósitos.
Templemos nuestros corazones, sea- 

m® tenaces y consecuentes y verem® 
mzaao- como, al fin , donde n®  parecía campo 
nuestra inapto para la^d e licad a j^  b ¿ t o | 1,l5 í  

y  fuerte para darnos óptimos 
el porvenir, camaradas. 

Ildefonso SORIA

los trabajado ríos días, contra la  indiferencia y  la , 
satisfechos los prepotencia d e  las autoridad®  que be -; dÉ 

nen en sus manos el satisfacer las jus-
afines tenemeo la convicción au **“*•— ■— —  — . .
podrá prolongarse por mucho « c ió n  del trabajo, y. sobre!todo, no 

situación, por fenU . cHU- « a ™ »  « » -  T ?  ’L ,  " A " í  o í  
el feudo Collazo. GO que suele adueñarse de los esplr

PORTUGALDespués del último discurso del señor 
Mussolini no'parecerá ta l vez inoportuna 
alguna aclaración nuestra que sirva pa
ra  poner los puntos sobre las íes y  sobra 
lodo para reivindicar nuestra dignidad 
ce anarquistas, y  por tanto de “antifas
cistas irreductibles", maltratada por las 
afirmaciones que "su excelencia” h a  creí- .obrar 
do deber hacer en lo que se refiere a  los de las 
confinados políticos.

No son ciertamente las cifras anuncia- 
tías por Mussolini las que queremos re
futar o discutir. Nos faltan los medies y 
tac posibilidades también, porque no es 
posible discutir con quien os tiene en 
condiciones do inferioridad. A  nosotros 
nos basta observar que actualmente 
todos los confinados se encuentran en 
islas de Lipari y  de U stica; que muchos 
lian s ilo  arrestados aquí en -el conf.na- 
tr.iento para ser implicados en varios 
procesos resucitados por la justicia fas
cista y  que son innumerables lo3 subver
sivos que gimen desde hace meses y me
tes en las prisiones de la  patria en espe
ra del fallo de los diversos tribunales y 

en la mejor de las hipótesis, vendrán 
| a  aumentar nuestro númeto. En cuanto a 

lor notificados y a los amonestados 
¿quién tomará en serio las cifras de Mus
solini? Pero si no queremos y no pode
mos discutir el número de los confinados, 
é.'bemos y queremos protestar contra te 
que Mussolini afirmo relativamente á  
ios confinados diciendo: l.o  que ninguno 
.<!? los confinados es antifascista; 2.ó que 
rcsl Codos loa confinados sé han dirigi
do personalmente a  él. .

Ambos afirmaciones e stán  desprovistas 
détodofundañien to  y. son en todó' y  por 
todo ¿Ignás'déi iiso fascista y desafiamos 
abiertamente a  Mussolini a  indicar' los 
nombres de aquellos -que han declarado 
qtre no son antifascistas y  da los que re 
lian dirigido personalmente a au clemeh- 
tiá . ■ "" 
. Es verdad, al contrario, que casi tod® 
los confinados políticos han recurrido a 
la comisión d e -'apelación y eao e ra .—

i DESCUBRIMIENTO DE BOMBAS
en  Portugal:— ’ ciones obreras llamadas reformistas y po' 

lahuel m icas de ta lo s  los matices y  colores; la

Por Sacco
y Vanzetti

I LISBOA. — E nterada la policía de 
que se  e stá  llevando a  cabo una  fabri
cación de bombas en gran escala, se
cuestró en las afueras de la ciudad una 
gran canasta que contenía 33 poderosas 
bombas.

Las bombas, que son de distintas di
mensiones, Berán arrojadas a l rio  Tajo.

Cuatro hombres, que transportaban la 
canasta, se dieron a la  fuga después de 
hacer dispares contra tos agentes de po
licía- que trataban de apresarlos.

Les autoridades policiales han impar
tido órdenes para que se Jleve a  efecto 
una "razzia" en los alrededores, y  se 
disponen a  adoptar severas medidas con
tra  todos les terroristas.

con una ci-’r ta  libertad en 
propias ideas.

i Nosotros no queremos erig.rnos en pa- j 
ladines de la  dignidad y de la  ’ rectitud 
política de todos los confinados políticos; 
k s  débiles y  los viles no faltan nunca es
pecialmente cuando más falta hace el va
lor y  la  altivez, como no faltan los cana
llas y los renegados. No excluimos p.ir 
lento que alguno haya podido haber im-. 
plorado clemencia y  justicia de quien no 
puede dar más que injusticias y  represa
lias, pero nosotros, que no hemos sido ni 
viles ni débiles y  que hemos asumido ple
namente la responsabilidad de nuestras 
tripas y  de nuestros actos, afirmamos el 
derecho, aunque no se nos conceda, a 
pretender al menos que no se  no3 con
funda con quien eventualmente hubiese 
renegado del propio pasado.

Puestos on la  estrechez por un régimen 
que no concede ninguna posibilidad de 
defensa, que se nos consienta al menos 
reivindicar a lta  y  orgullósameiíte nues
tra  dignidad de anarquistas confinados 
¡>or su antifascismo irreductible.

¡Compañeros anarquistas!
Esto hemos querido llevar .a vuestro 

conocimiento y a conocimiento del' mun; 
do “civilizado, porqu-z nos afecta directa- 
mente, y  pora qñe’no sé  c ría  que el pu* 
ña de hierro de Mussolini í'hayq ’jó^radó 
&--focar toda v a i discorde o dóMégar á 
iodos los enemigos. . ' -

im frsib’iiitadós para ba tnr más' y  me
jor, unimos, nuestra voz ai. coro uníver 
sal de execraciones que seguirá fiiempbé 
t j  régimed fascista. ■
ALGUNOS ANARQUISTAS CONFINA

DOS.— ........................
A  esta altiva protesta de lós enarquls- 

•7  .” ” 15“. ”  -— 1 ““  US pfétoe én fas íBUa-deda-ItaHa íe*ri»-
dertoho .préVfeto ¡for ,íá Jey,'prt>ttoü.ndo ( n /e i ' f y t á l t f f ' 'de 'A r ta  ’h teta.'seüúir'el 
contraria aplicación rdroactíya f é  ^ .ísfr2- a . ^  jidfo.'eáe  cóifi^tí&lp?’'^ ^ } ! ! » : ^ -  
rMotiM enteramente nuevas e n jjU egfár b’úwo oom ple tam eS : ’’i

i

las

Sebastián BRAU 
Chillar, 26 — 1927.

SUSCRIPCIOft

NUEVA YORK. —  Se han fijado pa11 
hoy tres manifestaciones de protesta, 
qué se realizarán en esta ciudad debido 
a  la  decisión del gobernador Fuller.

conservar la  vida de 6U hijo y  evitar to
d a  aquella masacre de inocentes, conce
diéndoles un pan más para  poder dar vi
da a  los niños mal alinrantadce. Pero no, 
ha querido antes la  masacre, para  g rita r  
después a  la multitud de los huelguistas, 
a loquecido por el dolor: ¿dónde está  mi 

¡O? '¡devolvedme a mi hijo y  temad to
das m_s riquezas! Pero, ay, era demasia
do tarde, su hijo había caldo bajo el plo
mó dé los cosacos á  quienes él padre ha
bía ordenado hacer fuego robre la  muche- 

- (lumbre inerme o Inocente.
Volviendo sobre el argumento, el doctor 

y  .Mr. E hrm ann me preguntaron otras 
posas insignificantes qué yo ntf c rio  útil 
reproducir; después trataron por todos 
,lós> medios ds-hérir mi sensibilidad. Pero 
m s. mantuve fírme para no darles la 
oportunidad de decir que e stab a ... Sin 
einbaigo, he aquí'qué relato dd usnm del- 
frhiáffiizo el doctor Mayerson al gober
nador-Fnller, publicado en toda, la  pren- 

’ »a dei. 5 de mayo. He aquí en parte lo 
que dice f r  Jos. puntee más inveroeímlles 
qtrj lomo dél "Boston HertM ": * ’ *’

■“Sacco rio e stá  locó. Sin embargo, de- 
m útotrk una evidencia de mentalidad 
□normal, .que o»racfer1za una posldón ax- 
tremadamente fanática en su presénte sl-

Propiciada por el Grupo Editor 
de LA P R O T E S T A  a total 
beneficio del obrero Wenceslao Mo
rante, quien a consecuencia de ud 
grave accidente perdió el brazo de-, 
recho en la máquina'impresora de 

nuestro diario’

ALEMANIA
H O S T IL ID A D  CO N TRA  L O S A L E 

M A N E S E N  M E M E L .—

TOKIO- — La policía ha organizad’ 
una guardia para proteger a l embaja
dor norteamericano Mac Veagh, aunque 
se  cree que no habrá disturbios con res 
pecio a  la decisión'adoptada por Folie' 
contra Sacco y Vanzetti.

Mac Veagh está pasando sus vacacie 
ncs en Hayama.

Otras guard.as están estacionadas ir a  
te a  la embajada norteamericana.

(13)

Suma anterior . . . .  3 1.486.—

I L ista a  cargo de F .  Chiavollo:
Francisco Chiavello 3 -1/60; Jesús' 

I Agilitar, 0.80; Hlz Grókéllo, 1-— Xi-'Xt,' 
1 .—  Josó Cb'iavello,’ 0.50; Joto Gáríni- 
to. 0.50; Juan Curtí, " 0.50 José  -Bótoa,’ 
0.50;' José Aron-.¿áne, 0.50; Asúntá-Col-i 
ti, 1 .—  ’ ’

Total de la  lis ta  - - . ,3 7.80-

L ista a  cargo de .A. Bertollno"(Vic
to ria ). • •

Manuel M. Miartack 3 1.— Pedro Brog- 
(g ia ,.! .— E . Alvares,. 0,50; Ferm íif ’Dé 
Silva, 0.50; Jiián Grovo,’ 0.5&Í'(Ndiñtíre 
Ik’glble), 0.60; 'Waémbene,' 0 .50; Téodcr 
ro Foréhettí, 1.11 Jdéfe'Sg¿l|fhl,’2.X0; 
Percglió T., 1 .— ,EratetcP ! , H tífe í"2 rjiJ  
Lagáftoné. 1 .—  ■ -e :c .'; ; -

T ó ta l /e ta  liste . . . .  3 Í2.60

Joan Sonto, Epu-pel . . . .  f
RogeU o-Pére»rifrm  . . .  -. 77 i . —
tu te  -Aguarple, Idem . . • * .0,60
Porfirio 'Martín^ ídem . . .  , - é ;5 Í
Francisca-Pérez, Ifrp i . .  ' l .L ?

BERLÍN. —  El diario centrista  "Ger- 
manla" denuncia la continuación de los 
vejámenes de que eon objeto ios alema* 
nes en Memel, a  pesar d c  las promesas 
dadas por. el jefe del gabinete lltuanla- 
no-, señor Voldemaras, en la últim a se
sión de! cornejo de la  Liga do 'las  Na- 
olónes. • -■ . . . . .
■ Dice que se retrasan las elecciones 
para’ la  Dieta regional porque faltan to1 
dás lto  garantías de libertad electoral 
f r r á 'e l  elemento alemán.' ■ ■

.Los habitantes alemanes continúan 
siendo objeto ’de toda Oase .de molestias, 
especialmente rtos - redactores de los dia
rios gMmonos' de ; aquella ciudad, quq 
fueron'expulsados por é l gobernador ml- 
n tir ’ llttiímliinOi’ qufen-dospuós -revocóe} 
dé^reto f rr tt  sin ' concederles pertnfso pa- 
fái^W eí'.’-':- r ‘‘- ' -.-i' z. )
^A'-'foM‘redactores, alemanes que cqnU- 
ñlían en  Memel el gobierno do Lituañia 
láé ' n iéga ' l á  vldáclónVde’ los pasaporti® 
p é r f ' :a i« e d ta r* '!dél páls, ■’< a tin  cuando 

p ij'P tó iñ fo s■&< fúflHla. ’ ' 1 -.

00  OTO 0 0 N  MARINEROS
'  M — 'T  . .................. ’l

Total general

-BERÚ N . — En el barrio portutrió  
dS P tó í ig  ocurrió tm*’ M ugriento intft- 
3ente't>fln'W640”f r í - t r ®  .-marinaros 'bo
rrachos del torpedero polaco "KuJawtak’. 
ÜMj JfaaHtíe«>s'ta»t«taÍ6n primero vnn

LONDRES. — Lá policía ha tomad1’ 
precauciones a  f in  de impedir que c* 
realicen atentados en señal de protesta 
por la  condena de los Obreros Sebeo J 
Vanzetti. .

BOSTON, 1. —  Sacco y Vanietti rrt*’ 
bk-ron’ con toda calma la  noticia de 1» 
docls.ón del gobehiádor Fuller.

La Casa de Gobierno está celoeameiii8 
guardado, y  una-fuerte  guardia pollcis1 
protege al gobernador.

La. policía há tomado precauciones er- 
paclaíea para Impedir'que los anllgos de 
Sacco y Vanzetti Organicen-revueltas.

Ayer el gobernador. Ruller redbló nu
merosos pedidos,de clemencia para i03 
dos obreros condenados, y  hóyJiiegaroa

El abogado defensor tiene el propó6!t° 
de continuar la Jucha, . y  posiblemente 
ápelatá'ante 1a-Corte Suprema de loe ES" 
todos Unidos.

BOSTON, 4. — Lto miembros de l Co
mité dS  Defensa dd Saéco y .Vanzetli b»n 
dgdo'a ta publicidad-un-Uamtoilento di
rigido á tódá éí inundo, pára  qiíe'se pf®- 
testé contra lá  (¡btarfenh fle los ddó Óbrete*3 
f(Alfaliaí,'-y anuntlan que han-gastado Xa 
te soma de trescientos m il dótereeí y  s e " 
gulrán gastando dinero a. fin. de continué 
la Ju eh L  para que el.casó eeá coúMdsra' 
do f r r  las .<Jos, 'Cortes más Bitas Bel 
tadó;'y^en ttoo<t««Bario; tote-lifiCori» 
Sbprem a.dé los Eatadto.U nJdfr.

L« señora Sacco ha visitado a  au te»' 
'!?•■ ■ • , '  . : ; ’

ga* por tíempo'^lndeterminkdo, a  partir '  Sería largo enum erar en todos sus déla- 
de las primeras horas del d ia  3 deagos- lies lo expuesto por el camarada, dado 

que tuvo que realizar doble labor d-.’bi- 
¡O m arartas: que nadie se llame á si- ' do a ta poca delicadeza y seriedad de lo’ 

’ lencio en esta emergencia! :* ccmpañeros del consejo prov.nciaJ.

I i  LA COMISION óoc I®  ofici® a  secundar nuestra maní-
IA COMISION

NOTA. — Todos los dias, a  las 9 ho- Añatuya.

¡Sed solidarlos 
con los presos!

zo. a l lugar denominado M artishino pa- salieron a  reciblrl® dos compañeros 
ra  fusilarlos. Pronto se sintieron repetí- caballo, previamente desarmados, 
das descargas. ” — J - *"“* "■ mnHadí— -

Los comunistas de 1a división mari
na  aérea ordenaron arr® tar a  las fami
lias y  a  Ira parientes de I®  marinos, 
que la Cheka no había aún atrapado.

Llegaron rodetes de Orel, N.Jni-Nov- 
gorod y  Moscú. Llegaron tres  trenes blln 
dad®  más. que ocuparon las vías do 
reserva. Después llegó Ja artillería  pesa
da y la  Cbeka de M®cú.

. -x .«o ¿Para  qué son tod®  tu to s esbirros y
------  i®  tuAcoxavah y I03 m andé fuerzas armadas? Demás está decir, que, 
ron a  la Cheka. Los que escaparon de para los obreros, campesinos, marineros 
eer arrestados comunicaron al compáñe- y soldad® rojos, aspiran ai trabajó li
j o  Koleroff lo que sucedía; el les con- ber y  a  la  justicia.

odos 1® marineros, a  testó: "Que arresten. No 1® tememos l®  fusilamientos no 
> diiunaiose eu unuueu- w  vu». a.6 »— >. queriendo ev itar-efu- ni les resistiremos, porqué somos dema- Estamos dispuestos a 
de que Kronstad había .Bión de sangre, se  opusieron, pagando slado poco pa ra . ™ «Amm’ mSsnoe ron u -  muerto do rio— 

"-•fe  caro, como más abajo verem®,. su  nñnl- treinta hombrea

Comité de defensa de Petrogrado, pi 
excla- diendo el envío urgente de un tren  H in

cón dotación de cadetes, tres ba- 
_-ton ael pueaio irairajaaur. xuumuucu- .«•—  - -  zrtíücrfc. ligera y  un escua 

te  trataban los comunistas de  conven- drón de cade!® de caballería. Todos los 
^ n n - ^ ‘aT I 1^ Ú M do‘adqrtrita fuer- cerlos que no tenían el derecho de su- comunista! fueron arm ad®  hasta  1® 
reno.adas, «  cuando aoquir b l e v a r e e  contra el poder de los comunis- dientes, provist® de revólveres y  ame

tas. A ® to respondieron 1® marineros, tralladoras, -y a  los soldados rojos les 
en éxtas s  revolucionario,-que preferían dieron dos libras de pan y una de car- 
morir a  seguir soportando el yugo co- ne a  cada uno y los mandaron a l cuar- 
munista y  con exclamación® jubilosas tel de la  brigada. Acto continuo empe- 
dé: "¡Vivan los obreros, m ariner®  y  zaron 1® comunistas a  desarm ar a  1® 
soldad® roí®  de Kronstadt", y luego jóvenes marinos deL convoy. A ios más 
Be encaminaron hacia los hangar® don- - inseguros los arrestaban y l1”  a -
de tetaban 1® hidroavión®. “ r , ’’“v ,‘ , -n o  m , ‘

En los hangar® reuniéronse • nueva-

renovador haciéndose los intérpretes de solución de  Kronstadt. 
1“  intereses populares. te »  manneroa celebraban, con

KRONSTADT
C O L E C C IO N  CO M PL ET A  D E L  

" B O L E T IN  D E L  C O M ITE R E 
V O LU C IO N A RIO  PR O V IS O 
RIO  D E L O S  M A R IN E R O S, 

SO L D A D O S R O JO 8  Y 
O BR E R O S D E  LA  

C I U D A D D E  
K R O N ST A D T ”

(Desde el 3 hasta el 16 do marzo 
d e lM l)

la  república socialista mariones jubilosas, el principio de libe- dado —  _
de los soviet! sea — ----------  .
clases laboriosas por m e d ió le  u n c 

ías.
¡Emprendamos, pues, la obra, compa

ñeros obreros! Creemos nuevas uniones, 
librea de toda imposición exterior, en 
eTTbs está nuestra fuerza.

C. FOKIN

Los primcrtH víctimas dc la tercera re 
volución

(P a ra  la  historia de lea'fusilamientos mente. E l compañero Balabanoff propu- 
cn Qranienbaum), so se arfiiara’ a lodos los marineros, a

EÍ 2 de marzo difundióse en Oranien- lo cual algún®, auerlendo evitar-efu- 
baum el rumor d s  Q'" c "—— otan cán<m>. 
expulsado a  Kalinln. — ____ _ ______

E n la  tetación fueron arr® tados’ ma- -ftemo y  credulidad.r o  n i para el desarropo cultural de las „  j  estación tueron arresmuu» wa- t « u u  r - ------------
uniones Indartrlál® . No es dé extrañar- |B e r o B  d e  R ^ s t a d í .  Eligieron i r a -  delegados para las re-
-*e que nada de roo hayan hecho, porque . _ r  m era división marítima da ae- laciones con Kronstadt y  pusieron una 
®i » Isa?.hnfo¿M  sé  les hubiera dado r n n a v a e a ,ix n  estaba dispuesta revolucio- guardia de treinta hombrea. Los romu- 
amplia U bértid 'de. «rielón. h»brfa caldo ateruiendlendo, ron el oído nietas mientras tanto .dieron cuenta do
ineritablemeirte todo el orden contralto- a le r t a >  ra  T 0 Z  d e i pueblo productor. todo a l departamento Po'ÍUro. « W  pre- 
ta  do 1® comunistas, deeaparetíendo, ; — ^ j d ,  ¡a  resolución de K ronstadt Bidente, el comtearlo Sergleff, ordenó a  
(¡-Au . . r i. -as tomisa- - ............. .......*r. entra toa cMvionea militar®  que arrte taran  a

■ae que nada de eso nayan uecnu, b .  p r tae ra  división m anum a ae ae- rnuoueu w u  _
Si a l i s  ? hnfoñéa té -le s  hubiera dado r o n a veeac!ón estaba dispuesta revolucio- 'guardia de treinta hombrea, los 
amplia' U béród‘ dé; atolón, hábrfa caído n a Ha m o n t ^  a t £ ndendlendo, con el oído nietas míenteos tanto .dieron cuei 
Ineritablemente todo el orden central te- l e r t -  í a  T 0 Z  d e ¡ pueblo productor. todo al departamento PoHU<»> « «  
ta  lo  los comunistas, deeaparec’endo, ] a  r e jolüc'ón de Kronstadt. Bidente, el comisarlo Sergietf, oraeuu u
junto con enb ,'la 'necesidad  «fe comisa- r x  notlcto propagóse rápidamente entre las-secdonea militares que arreeferan a 

p o uue« . . ■ ■ £  W »  .«-.!■■«» S to »  y * ■« “  ,L’
Todo ésto '"h ito , 'indudablemente, que l a a  6  d e  ) a  tarde se reunieron todos en como-d-jo — se h tó ían  pesadora im  

ta s  m áa^ o b re rtw -w tn a ia ra n  lo. slndl- dub  para  discutir la  situación creaz guardia b lanca . L<» “ a ^ " e r °9  “  
-rstriales, como un  medio m íe - comunistas s é  atartnartn , me- ron 'X b ía ^ a r e e u -

a . rallan  loa gendarmeé como- tie ron 'hulli*  én- W departamento f rlíti-  porque h»  c^ n u ? '8 l“ . ^ , A
h ®^a n  

.  .  lo . oroduc- L  eKndo ooHnrnn-inmedtetameateel redo que nadie Ice molrstaría.
catos Industriales, romo ____________
del que se.vuh 'án ios genoarm® ™mu- ueron-huim. e n -e t ‘2 '“ “ , ^¿o"oue  nadie I® moto,—  —

Uno de  ellos ée llegó confiadamente 
hasta el mismo grupo de 1® centrar!® 
quedando el otro un poro atrás.

Apenas cambiadas unas pocas pala- _  
bras, agarraron tos comunistas a  nues
tro  compañero, lo sacaron del caballo 
y  se lo llevaron. E l otro compañero pu
do escapar a Kronstadt.

E s bueno tener presente este ejemplo, —  
para convénceme de los métodos de lu
cha <jue emplean los comunistas contra 
las masas trabajadoras.

Cómo mienten los comunistas

El comunista Tujachevsky, Jefe del 
ejército que opera ooñtra Kronstadt, co- 
niuni® al colaborador del "Comandante 
Rojo". "Tenemos noticias que la pobla- 
c ó n  civil de K ronstadt-no .reciba pro- 
vintenes en absoluto".

E l regimiento de tiradores, destacado 
en Kronstadt, Be negó a  plegarse a I® 
‘"zurrcctoc y  no se  dejó desarmar.

Los cabecillas do ¡a insurrección se 
preparan para hu ir a  Fínlandfn;.

Un marinero imparfidario fugado de 
lá locállded de Kronstadt comnnlcá que 
en el -mitin que 1® mariner® efectua
ron éT 4 de marzo,’ habló el genéral Kor- 
fowky, pidiendo un gobierno definitivo' 

w v <u> ---------- - o _—  ...o nlflca su suspensión luvucuuw co *».- y  acción decisiva contra los partidarios
i ■i,D e é p U f a ' d e  , o  c n a l  r a  e n , ablar negociación® entre loa par- del soviet-lo arrea.aron y-Jo  llevaron custodiado a  tes contrarias. . . . .  El d e ia población de Kronstadt
la Cheka, donde empezaron a  traer • la  w ‘— *■«" ...........- -  - - k.xmx-,

marinos arrestad®  en  sus domicilios dos te3 pueblos, n o  asi ios comuuiau». ______-articular® . .* bandera*'de paz ia  transforman ell® eilga  ta entrega
A la* fre as  horas empezaron 1® c h é  gn  s .......................................  — a ta» blancos a l g

nos amedrentan.
__ _ _____  _ vencer o morir 

¡ando slado poco para eso: no som® más que con ta’ muerte gloriosa del marino revo- 
pácl- treinta hombrea dé  guardia” . lucionario, que demostró que no es gen-

A las 5 'de 'la  madrugada.’del 3 de m ar darme, ni siervo de la Qheka, que d é  
zo llegó de Petrogrado el tren  blindado tiende el absolutismo del partido romu- 
"Mar Negro” 'con eu dotación dé cade- nista, que m artiriza a nuastras mujeres 
tes. A las 7, cuándo empezó a  aclarar, e  h ij®  en  eus cámaras de tortura. - 
el tren  tomó poelclonte fíente a l cuar ¡Abajo los violadores comunistas, que insurrectos y 
tel de la  d .visión m arina 'aérea, apon- se burlan de nosotros! , -n '* roiwcni,
tando con los cañones /  amétraliedoras.- ¡Viva el poder de 1® soviets libres. 
Acto continuo arrtjárronfea ” toa tadétes - . j  ,
sobre los m arinea-y 'loá'desarm aran? E l Abusa del empico dc la bandera blanca 
célebre por bu ferocidad ’ch'équlsta de 
Kronstadt, D'ülkls, Áiñfntó «1 rompañero E l levantamiento de la  bandera blan*
Xoleroff' roh iü 1 AvdlPCr; gritando co- ca  durante las operaciones militares, 

sa ltojé! "no té  m ueras; guardia nigniflca su suspensión momentánea pa-

uuuas para Esmerar a  tus quiMa ® ; ae aouue b u ic u u  . - u.™»— -
toras. -partido comunista ruso ----------------—

Con el derrocamiento de ta  dictadura Perejotf y otaos' comunistas hacía el1 tí-  ca- __
-ilel'frrU da.tonUiirieta. ruao d e ^ .a l 'l f e -  tado club, E l comisajto de l á  Tñiitó'nor lá  Chéká* B 'J cómltoíto'-Kolé particulares,
f r l  de 1® tíndlcatoe cambiar radlcál- M  honprito , cuanto eligieron en calí- tSAO f r r J a  e n e » ,  n r r o m  «  A tas poca
toenté. L ú  rinlones.rroritaUHañas y  i s  ‘dad de ¿rtetdéntó del Com. R^*- al j é  roff f r ' pddé c o ^ a ^ V »  
¿dircctlvM del movimiento industrial <fc- fe-de ta  divWón aérea^ compañero Ko- m  ________  ___________
• W f c i M H í U p F a  prtW eÍ4 '««*taedo  f e * « t ó t ' ? r t e n  S t o w X  « T i t a n o  dM «-ál oomprifiero Koleroff y  « , ,
<taeifev..fr tea «m « B A n ,U  fonrtroqcljn Batatenott, P « ^ t a r i ° '  f f i » “ t f e X I t e  ^ X á r t o i a s - t a  riberos m ás-de  m arina tó -
cu ltural y administrativa del pata De- -Rom afrtf. 7  'í e  ’OrtnlcnbauHÚ 'Bwgtéff, a l r » ,  a  laa 4 de te  tarde del tr®  de mar-
W W p to g a t t-B iF  a M H U d e to r - ta  aire «*PW  w iá ^ ta e m ^ e  te  »  . 'f e fe ™  í l  — h  -■' • •- - -

” *  ' '  ”’ *

EJ  ^ “X i ^  V S S ó í w w  ton 
ü^e“r‘7 í ®  “ Esta es la  c o s £ m *® ^ c o H s l l t  

d o m l tílio3 a ro l I te P  - .

A las pocas ñoras empezaron róe- * °  9 ’̂ ¿ ° n  ” B más abomlnabl». K ronstadt E s«*  J a 
quiste» » 'tem ar 4 e c t a to « » ^ r ? V “  “ i  a .  marzo. «H eron dc  Ora d e nigrar n o »
?  —*------- ----------  cuant® - nitoln
qniSta* a 'W iuur s tc ia i iu u u o . vuu  ------
ferm lnadae,-llevó-una-com pañía ds c»- Ayer, 8 de marzo, salieron
• • - • --------• —  _  -  44 ma- nienbaum nn®  cuuuu®

en dirección a  Kronstadt «“ ^ te n d o te  
már- bandera blanco. Una vm  distinguid®.

(Om M moM).

                 CeDInCI                                  CeDInCI



LA PROTESTA— V iernes5  de Agosto de 1927.

A los chauffeurs
DE TAXIMETROS Y CAMIONES DE 

QUILMES, BERNAL, WILDE Y PUE
BLOS CIRCUNVECINOS.—

a  fin  de que sacu- 
rupación y procu re
s tra s  fuerzas, eons- 
de nuestros intere- 

3 tenemos e l deber

Para  manifestar nuestro descontento 
nc debemos lim itarnos a  hacer manlfestá- 
cienes individuales contra nuestros ex
plotadores, s i no que .debemos crear una 
organización sólida en principios y  en 
tácticas do lucha al calor de 1a Federa
ción Obrera Regional Argentina,, que se
pa toar bien alto te  bandera de nuestro 
derecho y nos lleve a  1a conquista de 
nuestro bienestar.

Consecuentes con este-propósito,-pues. 
Invitamos a  todos los hombres que se 
ocupan en el manojo de automóviles ,b 
que concurran a  la  asamblea que deberá 
dejar constituida nuestra sociedad de 
resistencia, en la  que todos los chauf- 
feurs de taxímetros y  camiones le  Qu'J- 
mes, Berna], Wllde y demás pueblos ve
cinos vengan a  luchar por sus reivindi
caciones desde el plano de te acción de 
resistencia.

l a  asamblea tendrá lugar el domingo. 
7, a  las 8.30 horas, en el loca! de Ladri
lleros y  Panaderos, Otevarrla 199, frente 
a  1a pteza de 1a feria.

Chauffeurs: ninguno de vosotros debe 
faltar a  esta cita. ¡Viva 1a organización

TrobfljiidOTís del velante
La “Anglo Mo rirá n . Petroleum", pul

po dé' te ñ añ a  que h a  extendido sus 
tentáculos, a  costa del sacrific o y'znlBe- 
r te  de los trabajadores, quiso jugar nue
vamente con la  organización obrera, des 
conociendo ‘ lo convenido con’ ella. Los 
obreros conscientes todos, en éste caso 
como en todos los que se presenten,.han 
demostrado saber repeler la agresión he
cha 61n medida por dicha compañía 
Ningún obrero del volante que se  pre
cie de ser algo consciente debe consu
m ir n i una sola gota de nafta fEnergi- 
na" y  kerosene "Aurora”.

¡Guerra s in  cuartel a  dichos produc
tos!

ASAMBLEAS 
^REUNIONES

te reunión de la  F . Ó.' L  Bonaerense; 
J  ¡ 3.—Nota referéndum d é  te  F . O. R.

'  “  “  Argentina.; .
4.—Nombramiento del - secretario ge-,

—  " neral del gTemlo;'
Asunto local;

6.—Asuntos varios.
LA COMISION

3IBLI0TECA POPULAR 
“ CULTURA LIBERTARIA’ 

(Villa Urqufca)

COMITE MIXTO DE HUELGA 
A Lá, "ENERGINA"

Una farsa con 
cambio de per

sonajes

Para  el sábado 6, a  tea 20 horas, que
dan citados todos los eocioe y simpati
zantes da esta blblioteao, a  1a asamblea 
extraordinaria que se  realizará en nues
tro  local. Mar Chiquita 4685. Compañe
ros: es necesaria la  presencia de todos 
para d istribuir les cargos para la  noche 
de la función.

Cumpliendo con los fines para 'que fuá 
creerte esta institución su desearte saber 
si algún compañero capacitado en dibujo 

por la  noche una ves por semana, tenga a 
bien contestar a  nuestra secretaria. Mar 
Chiquita 4585.

EL SECRETARIO

Existe un viejo refrán que di
ce: "El zorro perderá e l pelo, 
pero no las mañas.”

UNION OBREROS 
EXPENDEDORES DE NAFTA

A LOS REV1SADORES DB CUENTAS.
Se Invita a  los miemos para el viernes 

5. a  las 18 horas, para revisar ios ba
lances.

Se recomienda que no falten.
EL TESORERO

V A R IA S
F. OBRERA PROVINCIAL 

(Jujuy)

rran  a  esta conferencia para  darle «]. 
realce que lap riróunst&ntíaa requie
ren. Usarán de la  palabra, varios 
compañeros.

FUNCIONES V 
CONFERENCIAS 
e  • . - «

FEDERACION OBRERA
DEL CALZADO

Este' mismo refrán nosotros lo pode
mos aplicar en contra de los camaleo
nes cuando a  uno de ellos hablamos o 
referimos.

Debido e l mucho mal que estos indi
viduos con sus mañas hacen a  dos’■ tra
bajadores que no saben distinguir a  los 
hombres que los engañan ’de los que les 
dicen la verdad, es que nosotros -nos ve
mos obligados a ocuparnos sistemática
mente de esos híbridas.

Al poco tiempo de  haberse constitui
do lo que fuera un aborto sindical y 
que se llamón " afinlsmo ”, sus au
tores, dándose cuenta de  que todo aque
llo  que sea un producto de la  U. S. A.. 
a  la larga desaparece, formaron el pri
mer comité pro unificación del núcleo 
de chauffeurs camaleones.

Aquel comlte  estaba compuesto todo 
él por “afinista6”, e  inclusive un dela
tor de te  policía. Durante el tiempo que 
pudo existir funcionó en la  calle Rocha 
(Barracas) a l once y pico, en un,local 
bolcheviquL

Para  ocupar el tinglado de la  farsa 
unificaclonista, que hablan teñido que 
abandonar ios primeros, pronto apare
ció otro grupo de personajes de cama
leones; esta vez dueños de automóviles 
de taxímetro. Les ocurrió lo mismo que : 
a  los primeros: tuvieron que abandonar i 
te  escena por falta de éxito.

No queriendo dejar de representar la 
misma comedia, surgió otro grupo de 
aficionados en el a rte  camaleónico. El 
que hace d e  actor de esta última murga 
es un individuo que responde a l nom
bre de Piñal, individuo éste recién lle
gado a l gremio de  chauffeurs, y  que, se
gún parece, en las demás organizaciones ( 
que m ilitó dejó una gran nube de du- , 
das y  sospechas.

Estos payasos que a las ideas anar- . 
quistas les temen como el ratón ai ga- ■ 
to, y  esto hace poco lo demostraban al 
sostener una conversación sobre 1a far
sa que representan con un camarada y 
viejo militante de la  U. Chauffeurs, se 
Ie3 ha metido entre ceja y  ceja la idea 
de  hacer "abrazar'' a  los chauffeurs fo- , 
ristas con los pocos "afinistas" que ya , 
quedan. ' ;

Hace cinco o seis meses que desde 
pasquín policial y  radical “La Republi- j 
ca” nos vienen dando "lata" con la  un i
ficación. A la secretarla de 1a U Chau- 1 

. ( ffeurs, mandaron varias notas, y  cada
! vez por un camaleón diferente. Por so- • 
• cios de nuestra sociedad esos hombres 
¡ tuvieron que sen tir  lo que a cualquiera 
no le gustaría, y  sin embargo ni cam 
biaban de color n i se avergonzaban.

M  wnsecueucm, queuan mvnauos a  I Haciendo sonan a l mismo organillo, se 
estos -dos actoo, todos aquellos ferrovia- i dirigieron a  las sociedades de chauf 
n os y  demás trabajadores que sientan t e u r s  d e l  « te n o r ,  pidiéndoles su  Inter
ansias de libertarse de los manejos del vención en este asunto.
capital y  del Estado, a  que cínicamente I Ahora, tal vez para hacerle conocer i 
fueron entregados por los judas del mo-.a> «“e concurra cuales son las habillda- i 
vimiento obrero. '  . des de estos cuenteros del tío, dentro £

___  ee  las filas de los trabajadores, el lia- 1 
La Comisión d e ' este Sindicato, de m a d o  comité pro uninficación tiene or- < 

común acuerdo coé un gran núcleo ¡ 5 a11 z a d o - >' Qu e  >° hizo conocer al 
de buenos compañeros electricistas, dél gremio en general, por « -
kilómetro 4, realizará una reunión espe- ¡ publicaciones, una espe 
cial el día 9 de agosto a  las 17 horas, i *lu e  E e  llevará a  efecto 
en nuestro local. Quedan invitadas todos s a I d r  
Icb electricistas sinceros que sean ami
gos de 1a verdadera organización obre
ra  .¡Que ni un -solo electricista falte el 
día 9 de agosto!

S. de los T. 
del F. C. Sud

AVELLANEDA

A todos los obreros ferroviarios en 
general y  en particular a los que 
no están de acuerdo con la  bur<^ 
orática “ C. Ferroviaria” .—

Con el fin de tra ta r  una importante 
orden del día, este sindicato convoca a 
ASAMBLEA a todos sus asociados, como 
también a  todos aquellos qué sin ser so
cios, quieran concurrir, pues está demás 
decir que no somos "confraternales" pa
ra  dejar en trar sólo a  los que son so
cios ( |y  mucho cuidado con, violar los 
estatutos y  salirse de 1a -línea que le 
han  trazado los P. Constituidos!); nos
otros somos amigos de 1a verdad, que 
venga cualquiera a  nuestras asambleas 
y  que la exponga, pues nosotros no so
mos políticos para aceptar la mentira y 
propagarla.

La asamblea se realizará el viernes 5, 
a  las 17.15 horas, en nuestro local so
cial, calle Rivadavia 75 (Piñeyro).

ORDEN DEL DIA:
ACTA ANTERIOR 
CORRESPONDENCIA 
INFORME DE UN DELEGADO 
ASUNTOS VARIOS.
E s de esperar que no falte ni un solo 

socio a esta asamblea, y  que cada uno 
de nosotros sea un fiel propagandista de 
nuestras ideas, a  fin de que nuestras 
asambleas y  conferencias sean concurri
das por los ferroviarios que aun no han 
perdido del todo la  dignidad.

Con el propósito de hacer conocer 1a 
verdad sobre un caso de actualidad, y ; 
el por qué no estamos de acuerdo con! 
te  camaleona “U. Ferroviaria", realiza- , 
remos una CONFERENCIA PUBLICA el • 
domingo 7, a  las 9.30 horas, en 1a calle 
Pavón y Ave^jda Galicia (La Mosca).

En consecuencia, quedan Invitados a I

LA COMISIÓN

S. Mozos y A. 
de la Capital

Para  el 
quedan in  
comisión 
Mitre 3270

SECRETARIO

PANADEROS Y REPARTIDORES
(San M artín — F. O- C. A.)

Estando el Consejo de ésta • Federa
ción abocado a  un  plan de organización 
y reorganización de los gremios de - te 
provincia, pedimos a  todas las institu
ciones afines a  1a F. O. R. A. y  LA 
PROTESTA, que editen manifiestos, fo
lletos y  periódicos, noe envíen para dis
tribu ir gratis, a  nombre de Teófilo M. 
Gutiérrez, Senador Pérex 1S9.

E ste  pedido lo hacemos con particu- 
ridail a  los sindican» de Mosaístas y 
Ladrilleros por haber empezado los tra 
bajadores da estos gremios a  organizar
es en nuestra sociedad de Oficios Va-

E L  CONSEJO

OBREROS PANADEROS
(Morón)

Trabajadores: La F. O. del Calza
d a  teniendo en cuenta la dritica si
tuación: po r que atraviesa el gremio, 
invita a  loa zapateros y  trabajado
res en' general a  las conferencias pú
blicas a efectuarse los días B y  6 de 
este mes, a  lah 17 horas.

La prim era en Chiclana y Garay. 
La segunda en Rivadavia y  F ray  Ca
yetano. Varios compañeros del gre
mio harán uso de la palabra sobre 
el tem a: “ Los beneficios de la  orge- 
ouzacáón frente a  la  gran desocupa
ción reinante” , y sobhe las 6 horas 
dé trabajo;

Compañeros: 6s uh deber ineludi
ble concurrir a estas conferencias.

LA COMISION

EL ATENEO

FEDERACION OBRERA LOCAL 
(Bahía Blanca)

É ? , '
Actos a  realizarse en los siguien- 

tes dias:
E l jueves 4, po r Sacco, Vanaetti y 

Simón Radowitaky, acto de protesta, 
en la  plaza Rivadavia» a  las IT feo- 
ra£. H ablará -un delegado da la F. 
Obrera Regional Argentina.

FUNCION CINEMATOGRÁFICA.

Ellsábado 6 en el cine “ L a Mari
na  ” , Chiclana 225, se p a sa rá - una 
impórtafate película y  en los éntrese, 
tos la  orquesta ejecutará, himnos re
volucionarios, y  él delegado de la 
F . O. R . A. dará uña conferencia.

Mitin público, pro Sacoo, Vanzetti 
y Simón Radowiteby, el domingo 7, 
a las 1, horas, en la  plaza Rivadavia. 
H a b la d  un  delegado de la  F. 0 . R. 
A. y  otros compañeros.

EL CONSEJO LOCAL

Al gremio en general, y  en particular 
a  todos los obreros que trabajan en es
te  partido, sean o no socios, de cual- 
« r  te , « te  « te te- ' ¿  t e S  1 .  te
b te i  » « ,  m  ob)«lo de t e t e r r m j s »  , B ílgnu»  S71: por lo tete
tete «Jbro te  m m b .  de te  rw ra m te . '  eom ependaiete d l r l j i -  .  te
ción y  otras cosas no menos importan-.
le., w  TK llterí el 1u«b  > , . . « >  de ” <"» ________________
la  mañana, en nuestro local, Belgrano!
867. i

Se tra ta rá  el siguiente orden del día: ¡
Acta anterior — Balances — Corres

pondencia — Informe dé  comisión sobre 
la  reorganización — Asuntos varioe.

LA COMISION

Comunicamos a  todos loe sindicatos e 
instituciones obreras que hunos traste-

CUADRO F. DEL A. O. C. DE 
BOCA Y BARRACAS Y  A- A. 

"ARTE Y NATURA"

E L  SECRETARIO

OBREROS PANADEROS
(Avellanada)

-j Se avisa a  las instituciones y compa- 
i ñeros en general que esta sociedad tiene 
¡ su sede en la  calle Colón 333, Avellaneda. 
I EL SECRETARIO

m 1t « “ H” ^ ™ C1Í ^ t e ^ 6 “ « - F E D E K A r a O t '  0 B E S K A  L 0 C A i  

traord inaria que se realizará el viernes
5, a  las 19 horas.

Se tratarán  varios asuntos.
. 'E L  SECRETARIO

O. EN DULCES UNIDOS

(Bahía Blanca)

Común.camas a  las instituciones adhe
ridas a  la  F . O. R . A. que en lo suce
sivo, lo que concierne a  esta secretaría 
deba enviarse a  nombre de Dionisio Rtz- 
zano, y lo que corresponda a  la  tesore
ría, a  Pedro Rodríguez, a  1a dirección 

Los componentes de esta agrupación siguiente: 11 de Abril 278.
de propaganda se reunen todos los jne- EL SECRETARIO
ves, a  las 20 horas, en el local de Obre : 
ros Panaderos; todos los que deseen re
lacionarse con e!la pueden hacerlo en el ;
lugar indicado.

AGRUPACION ANARQUISTA
- (San Fernando, Victoria y  Tigre)

EL SECRETARIO

Matinée y  conferencia, patrocina
da  por esta conjuntó, a  beneficio de 
la F. O. R. A. Se efectuará el domin 
go 7, a las 15.30 horas, en el salón 
teatro "V orw aerts” , Rincón 1141.

Program a: E l conjunto artístico 
que patrocina epta acto llevará a  es
cena el dram a en 4 actos, de Octavio 
Mirbeau, "L os Malos Pastores” . El 
compañero Aladino disertará sobre 
el tem a: “ Lo que representa la  F. 
O. R. A. ea el movimiento revolucio
nario” . — E l coro del Ateneo ento
nan! cauciones revolucionarias.

Entrada general, $ 1 .— Menores 
no pagan.

¡ Por la  F . O. R. A. y  la  obra que 
se representa, edneurrid, trabajado
res!

CENTRO LITERARIO 
"CULTORES DEL ARTE" 

(Villa Urquiza)

Función organizada por este Cen
tro, el viernes 12, a las 21 horas, en 
el Teatro "9  de Ju lio”, con el si
guiente programa:

Sinfonía po r la orquesta. — Subi
rá  a  escena peó] primera vez en la 
localidad la grdidiosa comedia dra
mática de carácter social, en 4 ac
tos, original de Jean  Aicard, titula
da “ Papá Lebonnard” . — En uno 
de los entreacto^ hablará un  .Compa
ñero referente a  nuestra biblioteca.

Precio de las localidades: Palcos 
con 4 entradas, $ 6 .— Plateas, 1.20; 
Entrada a palco, 1.— Tertulias, 0.70.

NOTA.— Las entradas pueden re
tirarse todos los días en nuestra se
cretaría, calle Mar C.'lúquita 4585, 
Colodrero 2521, Naliuel Iluap í 4872 
y  la noche de la función en el teatro.

OTRA. — La función dará' co
mienzo a la liorá indicada, por lo 
extenso del programa, y no se sus
penderá por mal tiempo.EL CONJUNTO$

I

Si algún camarada sabe te dirección , 
del compañero Gerardo Pérez, desea ría ' 
me 1a comunique a  1a siguiente direc- ■ 
clón: Tepu-fel, F. C. S. . I

Obran en r  ’

AVISO CUADRO ARTISTICO 
"CALDERON DE LA BARCA”  

(Avellaneda)

OENTRO DE ESTUDIOS
SOCIALES “ VOLUNTAD" 

(25 de Mayo)

« i r .  v. o. . Patrocinada ‘ por esta entidad se
mí poder cartas de España.; llevará a cabo, en el Salón Teatro 

Francisco Pér e z  i Israelita de Avellaneda (Crucecita) 
una función y conferencia, el domin- 

", a las 15 horas, a  beneficio del 
compañero Wenceslao Morante, ma
quinista de LA PROTESTA que su
frió la  pérdida de un  brazo en el 
desempeño de sus funciones.

Program a: E l conjunto patroci- 
.... . liante pondrá en escetia la  obra en

m TA ntm  tve>t a r< n v  h a c e  ^ e r  a los compañeros pana- .tres actos, de Angel Guimerá: “ Tie-
CUADRO F . D E L  A. O. C. D b  deros de 1a sección su r y demás entida- i r a  B a ja ” . —  C onfe rencia  p o r  UE 

BOCA Y  BA R R A C A S Y  A . A. des gremiales que hemos trasladado -  — . . . .
’ “  A R TF. Y NATURA" nuestra secretaría y Bolsa de trabajo a

1a calle Rondeau 3262 (entre 24 de  no 
Se cita a  los compañeros y compañe- viembre y L o ra).

ras que toman parte en te  obra “Los
Malos Pastores”, a l ensayo general que .
se  fectuará hoy, viernes, a  las 20.30 PROPIETARIOS DE 
horas, en el salón teatro “Vorwaerts”, UNO Y DOS CARROS
sitq ,en  1a calle R in ^ n  1141. (Autónoma) I

Se ruega puntualidad, y  la ’ asistencia

3. OBREROS ALBAÑILES

La cornis ón administrativa cita a  ios 
socios y a  todos loe obreros del anda
mio en general a  1a salnblea extraordi
naria  que tendrá lugar en nuestro loca) w u  «=.
social, B. Mitre 3270, hoy, viernes, a la s  ) o  ¿j, l o  SUCesivo 
17.30 horas, en laque se tratará  el si grano 4029- 
guíente orden del día:

Sacco y Vanzetti.
como un  solo hombre, compa
la  asamblea. '

LA COMISION

Los camaradas que mantienen corres- ’ „
pondencia con el suscripto deben hacer- s °  ’» 
¡u ¡u Ru<-cal»o a Santa Fe, calle Bel . COmp:

OBREROS PANADEROS
(Sección Sur)

LA COMISION
I

POR LA VIDA DE
SACCO Y VANZETTI

Trabajadores y  público en gene
ra l: Concurrid a las conferencias 
que para  demostrar la inocencia de 
los dos mártires y  contra la  pluto
cracia norteamericana realizaremos 
el domingo 7, a  las 10 horaq. eta la 
plaza Italia, y  a las 16 horas en las 
calles 9 y  29 (frente al almacén To- 
rroba).

E n  I03 dos actos hablará un dele
gado de la  Federación O. R. Argencompañero. — En los entreactos, la 

orquesta tocará varios himnos revo
lucionarios.

E ntrada geüieral, $ 0.80. Menores 
de 10 años no pagan.

Los tranvías que dejan bien para 
el lugar del acto, son los números 21 
y 22, del Anglo Argentino.-

EL CONJUNTO
(En esta administración se ven

den entradas para la fundón).

E L  CENTRO

BIBLIOTECA “ J .  M. RODO" 
(San Isidro)

PRO SACCO Y VANZETTI.—
manifiestos y 

....................-spwie d e  “mat.née 
. e s e  llevará a  efecto' el d ía . . .  en el 

salón del Centro Protección ChauffeutB
El programa de estos cómicos de 1a 

legua es el siguiente: en nombre de  la 
unificación dividir a i gremio del volan
te  por secciones, como ya han hecho 
prestándole su cooperación a  la potro-; : 
nal de ómnibus para  que organice un ’ 
sindicato de los conductores de este 
servicio, y  lo use para defensa de sus . -  
intereses y para  contrarrestar la  influen E °  7  

de la  Unión Chauffeurs, ahora que i 
hace fuerte, entre esos trabajadores.

¿Tolerará el gremio de chauffeurs esta I 
última felonía que con el quieren come 
ter los eternos Judas? I

La Liga Patriótica Argentina coando 
el fuerte período de 1a reacción, en el 
año 1919, como todos los -militantes vie
jos de nuestro gremio lo saben, habla 
formado un siúdicato de chauffeurs, sien 
do su presidente Carlos de Moriní (hoy 
gerente de un garage de te  patronal), 
y  con el primordial interés de combatir . 
a^ la  verdadera organización délos chau—

Fracasada la Liga en aquella au obra 
a  pesar de que ya había conseguido re
un ir como a unos mil quinientos chao- I 
ffeura ¿no ee estará valiendo hoy de los 
camaleones para  sus planes reacciona- • 
ríos y antiobrerlstas? 1

¡Alerta, compañeros del volante, que j 
ahora que 1a Unión Chauffeurs vuelve 
a tomar impulso, todas sus enemigos se 
movilizan para darle un nuevo golpe!

Los conflictos que esta sociedad sostie
ne con el café "Ideal", J .  B . Alberdi 

■ '6163, y  . bar. "Boedo”, Boedo 801, deben 
sei secundados e intensificados por tolos 
los hombres conscientes.

Recordamos que en el bar Boedo” fui
mos traicionados por rompehuelgas del 
Sindicato de Mozos, adherido a  1a Usa.

¡Trabajadores, anarquistas! Frente a 
la a lan za  camaleón-burguesa. la solidari
dad debe estrecharse hoy más que nunca.

Boicot ál café “Boedo”, Boedo 801. 
E L  C. DE HUELGA

Estamos en 
la misma

Sin motivo no hay derecho de herir 
iñoralmente a  nadie.

No he defendido los números "musi
cales", n i loe ejecuté yo soló, auqaua me 
acuso d e  ellos responsable.

Sólo pregunté el por .qué hablan sido 
malos, y  B. M., en su "Ratificación”, na
da contesta a  mi pregunta.

E&BWñra'íí-ÍQBducta, entre norotros, 
explicar el por qué nos-p& Itte-n^te una 
cosa y te s  respuestas de "por q ú l- r íj 
n a i parecen demas'-ado arbitrarias. ‘ 
- -Sostengo íntegramente lo dicho en mi 

, comentario a  la crónica de B. M., y es
toy dispuesto a  demostrar-'que n i falté 
a  1a verdad n i me guió el afán del elo
gio.-

Para  mi corrección, necesito conocer 
mis errores: de ellos esperaba una expli
cación. ¿La dló el compañero B.-M.? No 
J a ' dló, por lo cual estemos en la  misma.

•  _• J . GRANDE

hermid 'a

Se comunica a  las organizaciones en 
LA SECRETARIA general que nuestra secretaria ha sido 

tranladada al local dé la calle Vleytes 
1624 (Barracas).

Tomen nota los interesados.
LA COMISION

OBREROS LADRILLEROS
(Quilmes)

Para tra tar  asuntos gremiales, invita- 
I mas a  los obreros ladrilleros, haciendo 
extensivo este llamado a  los de Lomas 

1 y  te Tablada, a  1a asamblea que tendrá 
lugar en nuestro local social el domin- 
"  7 a  las 14.30 horas, con el siguiente 
orden del día:

| 1.—Acta anterior;
2. —Balance;
3. —Correspondencia;
4. —Asunto huelga general pro Sacco. |

■ y Vanzetti; ,
5. —Pacto de solidaridad' con los pa

naderos;
l 6.—Asuntos varios- <
' Como véls, camaradas, el orden del , 
día es importante, razón suficiente pa- . 
ra-que ningún obrero deje de concurrir 
y  siendo algo extenso se recomienda 
puntual asistencia.

IjA COMISION ■

»  PICAPEDREROS
Y GRANITER08

(Mar del Plata)

AGRUPACION C. ANARQUISTA
(Belgrano)

En defensa de Simón Radowitzky 
y  por la  libertad de los presos so
ciales; como acto afirmativo de lo 
que representa la  F . O. R. A. fren- 1

E l domingo 7, a  las 15 horas, esta 
biblioteca celebrará n a  acto público 
de protesta contra el asesinato de 
Sacco y  Vanzetti. e nías calleg. Alai- 
ña y  Centenario. H ablarán varios 
oradoras en español y  en italiano.

¡Trabajadores todos: concurrid a 
protestar contra el crim ái!

LA GOMISIOIN
Este sindicato comunica '  a  todas las que representa la  F . O. R. A. fren- 

organizaciones similares que ha cambia-, te a  las tendencias reformistas del 
do »  mmteión administrativa v. ñor lo m o v i m i e n t o  o b r e r o  _  n . g_ j a  

C. O. A. y  los sectores bolcheviquis 
■ — esta agrupación dará una confe

rencia pública el domingo 7, á las 15

do su  comisión administrativa y, por lo 
tanto, se les recomienda manden toda 
correspondencia y  propaganda a  la  si- 
guíenle dirección: Alvarado 3018, Mar 
del Plata.

NOTA. — A te agrupación "Tierra 
Libre", de Tucumán, se Ies comunica 
que, habiéndose extraviado su dirección, 
les rogamos no3 escriban y manden. la 
misma;

NOVEDADES DE LIBRERIA

Heroína y mártir, por Délaville;

EL SECRETARIO

METALURGICOS UNIDOS

ATENEO RACIONALISTA
DE VILLA CRESPO 

! Notificamos a  loe interesados -que loa 
Se invita a los metalúrgicos en gene- números de rifa premiados son los al

fa], socios y  no socios, a  1a asamblea gu'entes: ’
que ee realizará el dom’ngo 7, á  tes .Prim er premio, 5810; segundo, 7022, 
8.30 horas, en nuestra secretarla. Bar- tercero, 9823;, cuarto, 9407. 
tolomé Mitre  5270. 7x13 compañeros poseedores de núme-

EI orden del d ía  es el siguiente: -TO3 premiados pueden pasar, a  retlra re l
1. _ Acta anterior; ’ 'correspondiente premio cualquier d te  de
2. —Balance;-*- - ’ 20 a  22 horas.
3. —Correspondencia; ' NOTA. — Los poseedora de canUda-
4 — Propaganda'gremial; í568  e “’
5 — Asuntos varioe. . ■ f r e Sa‘ ’* °
Dado lo extenso del orden del día y,

Se halla en venta tos a  tra ta r  la circular de lá  F? O. L. B. .

"EL HUMAÑISFERIO"
se encarece puntual asistencia.

LA COMISION

te  mayor, brevedad.
EL ATENEO

"HACIA EL FUTURO" 
. Agrupación Ferroviaria 

(Décáuvllle, Baleares)

por J. Dejacque ,

Precio $ Ó.Í5O . Citase a l gremio en general a  laasam  
blea que esta entidad' realizará él dó- 

en kioscos y  librerías — L a  las ’g.W  horas, en Indepen-
Si no lo lalla, solicítelo directamen 86 e l

te a  la Adninistración de LA PRO ¡ lL-aX b' anteriora; ’ 
TESTA. I 2.—Nombramiento. d« delegada a

B E L  eÁ IE A D G  ¡ Ponemos en conocimiento de toáoslos 
trabajadores y  de Jos ferroviarios en 
particular, que un  grupo de compañero* 
amante» de te  organización ■ han creído 
un deber formar una agrupación para 
aminiar nuestro campo de propaganda, 
con principios y  finalidades qué encar 
na 1a F. O. R. A. y  LA PROTESTA, 
en loa ferrocarriles da trocha angosta,

rencia pública el domingo 7, á las 15 Hemos recibido una cantidad' dc> 
horas, en la Avenida Maipú y  Zu- primer número de una nueva nove- 
friategui (Saavedra). Hablarán va- la corta (de 32 páginas) que apare- 
ríos compañeros por la  entidad or- eerá periódicamente én Barcelona. 
ganizadora y  por la  F. O. Local Bo- Se titula “ Heroína y  m ártir” , de la 
naerense.

¡Trabajadores: concurrid 
acto!

LA AGRUPACION

COMITE PRO ESCUELAS, 
RACIONALISTAS

Í que es au tor el compañero Delavill#; 
este Los interesados en recibirla pueden-

I hacerlo al precio de 15 centavos, en
I esta Administración.

Invitamos a 103 anarquistas en ge
neral y  a  los padres de familia en 
particular, a conctfrrir a  la  conferen- . 
cia que se llevará, a  cabo el domingo 
7, a  las 15 horas en  la  plaza I ta lia ..

Varios miembros de  la  institución 
patrocinante dfeertarán sobre temas 
culturales.

¡Contra la  enseñanza que inculcan . 
a la  infancia loa poderes constituí-; 
dos asistamos en masa a  este acto!

LA COMISION

« n K E Ó  B&OWNAMSTA
BE VILLA OaES2>O

PRO, SACOO Y VANZETTI—

Patrocinada po r este Ateneo en 
]¿p calles Triunvirato y. Guruchaga 
bc realizará él sábado 6 a  las  16.3Q

TALLERES GRAFICOS
* LA PROTESTA
Se hace toda clase de 
trabajos de imprenta 

y encuadernación

Libro» — foU tto» — R evista  
Periódico» — EstAtatós 

C afúlet— M taifíetto» — Pro. 
: g r a n a  — Recibo», ete.

■: fíttftmpilú». »̂. cotíuLcion^» 
9  Sello» de gom» — C itó t e» 
Fotograbado» x  eeteñot^a».

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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